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Para as naus da Índia e do Brasil * I \ _ !  
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Rumo da Índia : 
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Foram quatro velas ao descobrimento da India. 
Ao tempo deste afanoso, afouto e. ousado cometi- 
mento, que teria de seguir a rota labirintica das cor- 
rentes de um mar desconhecido, segredoso .de fábu- 
las e maravilhas, vindas dum terreal infinito, em 
tecidura de sonho e magia lendária, houve, segundo 
testemunho escrito de João. de Barros, muitos e di- 
ferentes votos, e os mais foram que a India não se 
devia descobrir, porque além de trazer consigo mui- 
tas obrigações por ser estado mui remoto para poder 

.conquistar e continuar, debilitaria tanto as forças do 
reino .que ficaria ele sem as necessárias para sua 
conservação (I). ,p * : I 

A celebridade dos feitos e dos engenhos, bem 
cedo mostrou a natureza singular «daquele acerto. 

VerdadeirameNte, uma gigantesca empresa de 
afirmação de fé se tinha levantado, mas um dura- 
doiro caminho de sacrifícios se tinha aberto, ficando 
de bom partido e no ganho da subtileza, os Conse- 
lheiros mais aceitos da privança real e as pessoas 
notáveis do Reino, que dentro dos limites das suas 
congeminações e da cartomancia dos vaticlnios, dis- 
seram do seu' voto em desfavor ' de tamanho risco 
aventureiro. . 

I 
I 

l 

4 

( 1 )  Década primeira da Ásia, pág. 61. 
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ria do destino dos portugueses. 

, De facto, aludia, a descobrir-se, seria uma for- 
tuna de. Deus, para' a ânsia dos mais místicos e ju- 
bilosos, mas também, assinalada mente, Um calvário 

z ` de trabalhos, para o juizodosmais sisudos e avisa- 
dos, que sem desprazer e azo de paixões, se pro- 
nunciaram numa visão larga *B para além de todas 
as induções e tentativas, dando H perceber mas não 
dizendo., porítemore desrespeito, que as conSequên- 
cias do triunfo abafaríamge sumiriam todo o valor 
dos resultados. ' 

. 
. , 

» 

. 

Este sonho, ao cair na realidade e na teia dos 
medrados acomodatícios, a que destino poderia levar 
um império de firme realeza e soberania?~ . 

Profetízavam, sempre . os mais místicos, sonhado- 
res e alentadores das jornadas aguerridas e esvoa- 
çadas, que uma evangelização espiritual e diligên- 
cia civilizadora, desenvolvidas por entre a forja dos 
planos- de ataquee suasão, seriam meio caminho an- 
dadoe Meio triunfo ganho dentro dum mundo novo de 

.. selvagens e abusões,. mas de perto se aperceberam, 
os que de corpo e consciência nas malhas e dificulda- 
desse meteram; que só .a luta e a força, a comunhão 
persistente de esforçoSe o brio e dignidade nacionais, 
é que poderiam assentar.os alicerces dum empreen- 
dimento tão avantajado, sob pena de toldar-se, em 
tétrico negrura; a alvorada miraculosa, em que um 
rasto iluminativo bruxUleava,de salvação ou de ruína. 

lndia seria pois uma aparição. divina de velo 
de oiro, ou sombra infernal e demoníaca, que.ajuíza- 

r 
Quem teria a ven- 

tura de ser Senhor -da India? Que premente orgulho 
de imaginação! ` 

x . .. . . Depois, sim,"no avanço dos_tempos, já' assegu- 
rado, pela força das armas e de expedições contí- 
nuas de armadas, de socorros.e mantimeNtos, esforço 
"comum da nobreza e d o  povo, um mais seguro e es- 
tável domínio, é que o arroteio civilizador e avangeliza- 

Í dor ~subiu ao nível da sua dignificadora represen- 
tação espiritual e humana, e o  povoamento anuiu 
célere, no vespeiro comercial, tentativa de sucessos 
logo crescentes e auspiciosos. Ficou então, e sem 
tutela,. uM campo arável para todas as.. ambições 
desmedidas e raposeiras. , 
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Mas não-pararam os trabalhos, Nunca mais pa- 
rariam os sofrimentos e os sacrificios. Para lutar na 

, India com os mouros, entabular o comércio Com os 
gentios embarricar a guerra de*corso da piratari-a tran- 

e sobretudo ir contraio embate da fúria , 

inimiga dos holandeses, foi precisos alentar e alargar, 
em grande escala, a"frota portuguesa, para ser pos- 
sível o manejo realizador das exzpedições,,quese- 
guiam às golfadas, decano para ano, .com rumo do 
Oriente. . z . .. . z 

O Império nascente da Ásia, abrira uma carreira 
nova e um novo teatro de glórias, de faustos, de 
cobiças, e a gesta "nacional escreveu os maiores 
poemas da sua História, levantado para H eternidade, 
as virtudes primorosas duma .grande raça, e para Por- 
tugal um. oratório permanente de heróis, de sacrifi- 
cados e de santos Missionários. E foi todo e o me- 
lhor ganho. . , . * 

. 
: 

O povo do Sul, quandoimpava glorioso dos 
feitos da India, e Lisboa se tornava o mais vasto 
empório comzos tráfegos do Oriente, vendo carrilar 
para o seu porto .o que andava transviado por outros 
mares e outras vias comerciais, enriqueceu com os 
produtos apetecidos e aguados daquelas paragens. 
As colónias estrangeiras, em mercadores catalães, 
italianos e flamengos ali acudiram, para enfolar os 
proventos de tão dilatado comércio de maravilhas 
paradisiacas, que os portugueses expunham em ten- 
dal de rebatinhas. z 

: 

de lá chegavam, para lá iam alguns dos 

e já descobertas aquelas terras 

C€S3,z inglesa 

Foi ampliado e facilitado, assim, O comércio ex- 
terno= português. E para azlndia, em trocadas espe- 
ciarias que L 

nossos mais desenvolvidos produtos industriais. 
Quando se tgmpgtamas ondas elos mares e o 

Oriente se abriu,~ 
assoalhadas de oiro, um .mar de atracção princi- 
pioUa entusiasmar e a. chamar muitos fidalgos e mui- 
tos comerciantes, ~qu.eparalá se deitaram, uns pela 
fe e pelos serviços que poderiam prestar à Pátria 
e ao Rei, outros, pela ganância e concupiscência dos 
seus negócios. 'z . - 

Houve quem construisse naus para aluguer, quem 
comerciasse directamente, e quem fizesse por conta 
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vimaranenses, apesar das frequentes sangrias dos 

I 

I 

~própria ou de outrem, essas viagens arriscadas, à 
ventura-~ da sorte, descarregando nos portos mais 

1 avançados e costeirinhos, -os mimos que vinham da 
India, por serem preciosos e de lucros pingues e 
luzentes nas paragens mais ávidas do mundo. 

Do século.xv.u,temos conhecimento de um vima- 
.zranense -proprietário de alguns barcos, que se entre- 
gava à riqueza desse comércio, entre os portos de 

. Lisboa e do Oriente, e que por certo levaria o que 
a das indústrias de ' Guimarães mais conviesse aqueles 

variados mercados de compra. ou permuta, visto que 
.muitos desses produtos, pelo; seu franco desenvolvi- 
mento se acreditada perfeição, de há muito desanda- 
vam e navegavam, em melancia disputada, entre os 
arquipélagos dos Açores, Madeira, Canárias, e por 
terras ,de Flandres, em *naus do Ponto, Vila do Conde, 
Viana; Azulara e Aveiro. 

1 
. 

Levavam panos, baetilhas, feltros, chapéus, linhos, 
cortiça, couros, pentes, cutelarias, etc., e traziam açú- 
car, pimenta,cravo,~gengibre, mel, queijo, algodão, etc. 

«Além deste comércio externo, que enriquecia 
OS 
franceses, Guimarães era um grande entreposto no 
tráfico interno. ., ' 

. 
: Sede de um vasto termoe de uma extensíssima 

comarca, que abrangia perto de trinta concelhos, a 
sua situação tornava.-se azChave do comércio com os 
concelhos mais interiores de Entre-Douro-e-Minho e 
Trás-os-Montes.~› (1). 1: . ¬ . . 

Q Comercio vimaranense aumentava, OS merca- 
dores abarrotavam as orcas e os motos da riqueza, 
com agreste sofreguidão, e alguns armadores de 
navios mercantes estabeleciam e desenvolviam a sua 
actividade nos portos .¬ marítimos de maior escala. 

I 

l (*l O Coneelho de Guimarães, por João de Meira, pág. 76. 
--Para se avaliar, embora em mínima escala, .O movi- 

mento e o tráfego comerciais, desenvolvidos pelos vimara- 
nenses na rota marítima da Flandres, ver o,‹vol.Livro dos 
Roubos q. os franceses e vasalos de Rei de França ƒezeram 
aos moradores desta vila de Guirnarãees e seu termo, editado 
e proemiado por Alfredo Pimenta, Guimarães, 1940. 
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Assim aconteceu ou aconteceria àquele vimara- 
nense do século xvu, proprietário~.de¬barcoS mercan- 
te s, de nome Francisco*de Abreu, de' quem nos dá 
algumas notícias mais esclarecedoras um historiador 
contemporâneo; - =x 1 

_ 
. 1 

«Francisco de Abreu, = natural : de Guimarães, 
casado com Maria da Veiga, e .com ela morador em 
Baçaim. Por dizer que o estado de casados era 
como o dos religiosos, e .que :tirara do pescoço o 
rosário de Nossa Senhora, por constatar que perdia 
ao jogo quando o usava, compareceu em Agosto 
.de 1619 ante o tribunal do Santo Ofício de Goa, 
tendo abjurado na presença dO inquisidor e visitador 
João Fernandes de Almeida. . 

Supomos tratar-se do. individuo, proprietário e 
capitão de um. navio de carga; a quem Manuel. 
Franco Baracho, almoxarite dos armazéns de artilha- . 
ria, encarregou, no dia 18 de MarçO de 1622, dez " 
transportar para a fortaleza de Ormuz vinte :e dois 
quintais e uma arroba de pólvora-› (I).~ . 

Mas depois, no *declínio daquela aura=aventureira 
e de abastança comercial, pelos sucessivos desastres 1 

que nos iam consumindo .as forças e levando todas 
as reservas -do' erário português, e quando era 
urgente acudir aos dominios do Oriente, o Sul ia 
enfraquecendo, porque atirava parara India,embra- 
vecidamente, com o quilate e o~ refugo dofseu povo ; 

e com todos os navios e chavecos da sua frota. 
, E basto tempo decorrido, no ocaso, perdidas as 

esperanças, os homens "e='as embarcações, . para 
outros portos comerciais de mais* segurança eu rendi- 
mento, a usara dos mercadores e' a recua= das freta- 
gens canalizaram as riquezas que nos seduziram, 
encantaram. e abasteceram. = . 

. . 

O Sul estremeceu e alquebrou sensivelmente, 
ao ver-Se escoar. Por um lado, a azarenta emigra- 
ção, por outro, a debandada das suas colónias mais 
poderosas. Fugiam os homens talhados à craveira 
para os contingentes' das armadas, e desarvoravam 

s 

I 

I 

.as 

v 

(1 )  Grandes e humildes na Epopeia Portuguesa do 
Oriente, pelo Visconde de Lagoa, vol. I, pág. 152. .à 
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. para outras mansões iavónias os homens do Deus 
Mercúrio e da cornucópia,.indo ao lastro das mer- 
cadorias orientais.,*babugem que os fazia cirandar 
dentro duma vida incerta e. ambulazntede calabreses. 

. › 
. 

E 'foi porque, deste modo; eernz presença desta 
-. .imagem desoladora-, os elementos de ajuda em socor- 

ros ›dá ho.mens~e de dinheiros, decerto,periodo em 
diante, 'principiaram a ser procurados, insistente- 
mente, prestas bandas do Norte. A Provincia de 
Entre~Douro-e-Minhoera um celeiro o,mais cogu- 
lado de terras reguengueiras e oos almoxarifados, 
e onde as* coudelarias, abundosas*por todas as fre- 
guesias dos termos zcomarcãos, pesavam nas forra- 
gens dos abastados, que tinham" de alimentar à sua 
custa as raças cavalares dos exércitos, a par de 

, servirem, com ãhzomens epalafreneiros, uma geração 
frondosa de donatários principescos, que por .Entre- 
-Douro-e-Minho, em caçadas e nos palacetes medie- 
vais acastelados, gozavam as férias e os noivados, 
divertindo e sustentando magniíicentemente, um alto- 
bre de camareiros, paiens e escudeiros. 

Esta gente marinha e' parasita,i~oi aos poucos 
atirada, *com todas asrendas e honrarias ,devidas ao 
'grato prazer real, para os paradeiros da Africa e do 

, Oriente, nas primeiras mondas e manadas do povo 
mais revolto, como garantia e segurança da ordem 

. geral nas expedições turbamultas, fiéis que eram 
. [138 curvaturas leais a tão augustos amos. . 

Emz qualidade e percentagem, a_ Província de 
Entre-Douro-e-Minho, carrilou para a lndiaepara o 
Brasil, a bem¬Ou à forca, a gente 

. 
melhor da sua 

nobreza, dosá seus agroS e das suas herdades. 
‹No caminho das armas, os de Guimarães se 

distinguiram sempre nelas, não tanto em reinos estra- 
nhos como em sua mesma paria» . 

Mas quando os cronistas nos descrevem as me- 
mórias e as façanhas dos nossos Maiores, e que 
melhor se. entreluziram e distinguiram no arrojo das 
batalhas e n a  luminosidade das conquistas, esquecem 
o louvor à parte humilde e humana dos que morreram 
e para sempre esqueceram, porque só lutaram, em- 
bora como heróis, mas não figuraram em postos de 
comando, nem pertenciam à classe privilegiada dos 

l 
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que deixavam os seus nomes -esculpidos no braso- 
nário dos seus solares ou afagados no sejodas suas 
famílias de destacada preponderância. . , 

r 
5 . . 

Estes eram exaltados~,; lembrados, e formaram 
a lista dos nossos gloriosos, que .a História relembra 
e justamente perpetua em formosa=projecção. . 

Os outros, faziam 'parte da massa anónima, das 
turbas populares, avalanche esquecida do.s maiores 
prodígios realizados.em todos os temposeem todos. 

-: os séculos. " 3 ' .  ," 1 '  f .  
« 

Mas eram portugueses, que pela Pátria se -bate- 
ram, e isso consola, muito emb.ora 0 nome de todos 
não figure nos ementários dos feitos guerreiros. 

Só as localidades que deram os seus filhos para 
a glória das pelejas e cometimentos de celebridade, os 
poderiam amorosamente lembrar, se os/tempos e as 
idades nos deixassem o inventário dos seus nomes. 
Mas os tempos e as idades tudo alteram, tudo con- 
somem, tudo corrompem, e o que é humilde, singelo 
e rasteirinho passa na lavra e no mundo= como poeira 
levada pelO vento. . ' . 1 . z 

De certos vimaranenses que floresceram nas' ar- 
mas e obraram acções de valor, nos falam as pági- 
nas dos cronistas p_e Torcato Peixoto de Azevedo ( I ) ,  
P.e António Carvalho da Costa ( 2 ) . e  P.°António 
José Ferreira -Caldas (3). . 

. A lista já acrescida desses tantos notáveis que 
lutaram e morreram pela lzndia, e referidos pelos 
ditos cronistas, alguns .nomes despontam e surgem, 
e da élite,que até hoje eram inteiramente desconhe- 
cidos. Documentos manuseados pelo historiador Vis- 
conde de Lagoa descobriram os seus nomes ereve- 
laram os seus feitos. › 

A sua história alonga,lmas pode ser, meditada 
através dazslpáginas recordativas dos dois volumes 
da obra meritória daquele historiador-GraNdes e 
humildes na Epopeia Portuguesa do Oriente. 

I . 

(*) 
‹=› 
( õ )  

f 

Memorias Resuseítadas du Antiga Guimarães, pág 389. 
Corograƒia Portuguesa, vol. I ,pág. 80, 
Guimarães, vol. 1, pág. 251.- 
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. ' ñancisco de Abreu.- (Vol. .Ir .'página 152. 

. .-"~_]oão ,Gomes de Abreu-Fidalgo da Casa Real, 
: 

. .. natural de.Bríteíros.- Partiu para o Oriente 
` . -*em 1603; '-em umas das? -Cinco naus da armada 

. .~ do capitão-mor Pedro,.Furtado de Mendonça, 
: Levar o 16$132 rés  Ímensais, `(Vplz. I, pá- 

' -gi;1al.85). ' z â 
I 

Í el 
i I i 

z : 
I 

I 

I 

;= ,'{Lopo Gomes de Abres-Natural de Briteiros, 
. termo de Guimarães. Irmão de João Gomes 

› de Abreu. Partiu parara Índia em 1576, 
.' provido da capitania de Mombaça. Os seus 

. feitos notáveis foram galardoados. Em Se- 
tembro de 1619 compareceu ante o Santo- 
Oficio de Goa, acusado *de recorrer aos ser- 
viços dum feiticeiro* para curar-lhe a mulher, 
com cerimónias- gentilicas e sacrifícios de 
galos ao diabo, de se valer igualmente da 
feitiçaria para provocar, por via do demó- 
nio, amoite de certa pessoa e*para achar 
Um respiro.. (Vol i I ,  p$ág.l219). ` 
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Mateus Vieira deAbreu-.Cavaleiro fidalgo da 
- . " 'Casa Real, natural de Guimarães, filho ile- 

' . r 
Partiu 

para a India aos 25 dei Março de'l624, em 
uma das duas naus ou-idos seis galeões da 
armada do capitão-mor Nuno Alvares Bote- 
lho, sob cujo* comando serviu no Oriente, 
primeiro em praça de soldado e, logo, na 
de cabo. Ao findar o anoêde 1650, capita- 

. neava em Colombo.. (Vol, l, pág. 250). 
Frqnczlsco de Abreu e Lima¬'F.oi o quarto filho 

. de Jorge. de Abreu, senhor da quinta de 
Briteiros, termo de "Guimarães. Passou à 
India na nau Santo ANtónio, do comando 
de.D. Cristóvão da Gama. .Comparticipa 
na tomada de Safira. e(Vol. fl, pág. 386). 

Jorge de Abreu Lima-Filho *de Francisco de 
Abreu e Lima. 
Março de 1576 na na.u S. Luís. , 
pág. 339 ). s 

' 

. . 
gítimozde Jorge Vieira de Àndrade. 

Partiu para Índia aos 7 de 
(Vol. I 
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E .bem certo, como diz um escritor contemporâ- 
neo, que as emetztasaté agora conhecidas, tratam 
sömentedos capitães-mores, 'vice-reis, capitães de 
naus e «pessoas de calidade conhecida e nobres ›. 

Dai o seu valor relativo, poissão omissas quanto 
à gente sarda da nobreza rural e até do contO plebeu 
que, impelida peloespiritoda raça--aventureira e 
aventurosa-- ia de 'longada'ao Oríen.te. "De um ar- 
tigo deste escritor, colhemos alguns nomes estimá-1. 
veis, da boa gema vimaranense, todos eles bri.osos= 
lusiadas da era assombrosa de quinhentos (1). . . 

z 

1 

«Ethnosa vol. II, artigo Soldadøsa Jndiq¿ por"Rq-- = 

Em 22-9-1576, Frutuoso Atítónio, sapateiro, da rua Nova 

. 
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Adriano Mendes de Vascorzcelos, escudeiro, de 
Guimarães, filho de Manuel Gonçalves Men- 
des ede Isabel Gomes de Vasconcelos, foi 
para a I r i a  em" 1586. 

António deMesquita, escudeiro, de Guimarães, 
filho de António de Mesquita e de Grécia 

› da ,Cunha, foi‹ em«1558 (2), l . ~ - 
Afztó/2z'o Mendes; escudeiroyde Guimarães, filho 

de Gaspar Lopes e de Maria Gonçalves, ` 
foi em 1553 na Nau Galega. .. ¡ s 

LazS de Freitas, moço da câmara, filho de Lou- 
: renço de Freitas e de Paula de Araúyo, to- 
. 

' dos de Guimarães, foi em 1574. 

u i  * 

génio de' Figueíroa Rego, págs. 141 a 194. , 

das ;Oliveíras, passou procuração a‹ seu sogro Francisco Pi- 
res,* assistente em Lisboa, para receber de el-rei a quantia 
de 6$248 rés, do soldo que ganhou em» Tanger, como- soldado. 

. -Em 24-1-1577, João; Goncalves, sapateiro, da rua Sa- 
pateira, fez: procuração paralhe¢l1averem‹do tesouro de el-rei, 
6$010 rés, do tempo que servira- de soldado 'em Tanger. 

-- Em 25-2-1577, Í Aletandre. Gonçalves, tosador, e sua 
filha Catarina Pinheira, desta vila, zfazem procuração para re- 
ceberem *o que* :tez devesse a seu filho eiirmão António For- 
moso,~ soldado que faleceu em :Tanges (Nota do tabelião 
Manuel Gonçalves). l ,  . (2)  Sobre a nobre FaMília de Mesquita ou da Mesguíta, 
largamente representada em todos osescaninhos do Oëlente, 
ver.«Revísta de Guimarães» vol. XXVII, pág. 73 e uima- 
rães, do p_e Caldas, vol. I, págs. 251 e segts. Í 
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Pera de Andrade, escudeiro e moço da câmara 
da Infanta D. Isabel, filho de Francisco Roido 
de Andrade e de Catarina da Costa, todos de 

Guimarães, foi em 1558. ' 

Rui Mendes de Mesquita, moço-fidalgo, filho na- 
tural de Diogo Lopes de 'Mesquita, de Gui- 
marães, foi em 1585 na Nau Santo Alberto. 

Sebastião Gomes da Guerra, escudeiro, filho de 
Gomes Dias- da Guerra e de Isabel Dias, - de-- Guimarães, foi em 1558. : 

ø 
I 

Seguem alguns nomes mais; «desconhecidos e 
não .refendes até hoie, que a nossa paciência, len- 
tamente, foi enxergando: n . 

1 

1 l 
-l 

1 

Garcia de Sousa, de Guimarães, partiu para a 
.Índia em 1505, numa das 21 ~velas'que leva- 
~vam como capitão-mor D. Francisco de Alá 

A merda, que ia para Vice-rei. (Boletim da 
Sociedade de Geographia de Lisboa, 25.° sé- 

. rie (1907) n.° 7, pág. 237 ). 
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Vai provido capítão'de Chacal. 
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joão Fernandes 'do Canto, filho 'de Fernando 
Anes do Canto, de Guimarães. Partiu para 
a India, como* homem de armas, em 1525, 
na 2.? esquadra, tendo como capitão-mor 
Felipe de Castro. (Boletim da Soc. de 

. G. 25.3 série (1907) n.° 9, pág." 314). 
Tristão de Sousa, filho de Aires de Sousa e de 

Brites Rodrigues, moradores em Guimarães. 
r Partiu para 

a India em 20 de Abril de 1560»numa ar- 
mada de 5 naus, comandada pelo capitão- 
-mor Jorge de Sousa (Idem, idem, 26'.'* sé- 
rie (1908) n.° 1, pág. 30).' Outra nota diz : 
Tristão de Sousa, de 'Guimarães,. fidalgo 
cavaleiro, vai or capitão 
de Cochim. (Pldem," idem, 25." 
n.° 9, pág. 318). 

do castelo de cima 
série ,(1907) 
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'Trabalho embora parcelar e de síntese, fragmen- 
tário e circunscrito a uma r.eg1ão,^ este a que nos 
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abalançamos, procura' ter o mérito de seguir, .relacio- 
nadamente a . marcha . ascendente -de tudo-5 quanto- 
'do esforçá vimaranense . 'deu "alento .'aos* descobri- 
mentos, 'e de .inventariar .os nomes 'dos--que pas- 

‹ saram ~para ' a outra banda, guerreando- pela Pátria 
ou' mercadeiando por sua' "conta,"~\circunstâncias em 
qualquer dos - acasos' ".'de.' nobres. -. l§¢sPeitos sociais ou 
pessoais. . ' 

. 
r ' 1 

. « . Neste ponto. .de inventariação, .tem curiosidade 
~ .palpitantes, embora -pouco 'Sobeio ~de' nomes, .o copia- 
*`dor das cartas' que 'a 'nossa ,Misericórdia .enviou à 

. -'Santa Misericórdia de Goa". ' l  . . . : 
. . . 

La.. 
' 

' . x Graduados, soldados e homens de... negócio que 
pela =lndia== morriam, -*ddxandoz os seus haveres aos 
parentes ̀ oU-aos" pobres das zMiseri.córdias do' Reino, 
deixavainzo. cabo dos trabalhosa .quem tinha de se 
haver' para cobrar heranças paradas. nos internos e 
fora Êlosolhos dosfficonteMplados. . L' 

. .. é 'z 
o que' seidepreende ,da ~larga'correspondência 

trocada entre ..a~misericórdiaÍde Guimarães,ea de Goa. \ ›  

: 
I 

; *ram para 
diligências que fazem 

fada e pobre e com 
a 

. ` 
Os :ml '- Costa .do Vale deixou em 

legado .500 para 

e 
. de.l}lovaes, irmã de Francisco de No- 

1 -Em 1643: ‹‹ Recebemos" aS contas *que"Vs. Ms.' envia- 
esta S.*fl‹Casa*o anode 1641 e~por elas vemos as 

paramos remeterá*os legados que estão 
no deposito dessa Sia' Casa. de Misericórdia,.porque lhe ren- 
demos as graças. . . 

' 2 . ` 
. 

Lianor- Vogada dona viuva desta vila "está entregue 
de 303000 reis da herançazde . Lucas ALeitar Coelho, seu . .âírmão... ( I ) .  * ` 1 . ¬ 

` . -'O resto que: está .nessa ás,ta: Casa «DOS farão m. procurar 
. ,nos venham por letra ou fazendas na forma das procurações 

›que -mandamos. os anos passados, porque é uma Dona hon- 
muitos' filhos. . 

' xerafinsque Jorge da 
para se darem' 500 a'.suas. irmãs e os outros 

esta MiseriCórdia os entregar às pessoas que ele nomeia, se 
enviou procuração os 'anosatrás,;*lpara' :virem a este reino em 
mercadorias, quer não sejam pedrarias, e nestas cartas rece- 

: . bemos' uma letra de~ 30$000 reis, e o. resto' pedimos nos reme- 
tam ou por letras ou fazendas como avisamos . . . 

; 
. `Nas.naus passadas Temetemos a. Vs. Ms. habilitação 

procuração de Catarina 

\ 

v 

I 
' » . ./1 
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` › ( I )  Omitimos das cartas as passagens sem interesse de 
os nomes dos que por lá 

morreram e um ou outro pormenor de II'I3IS viva cunosndade. 
maior, procurando semente focar 
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voes' gago, o mesmo fazemos de presente pedindo nos envie 
o que estiver nesse depósito pela m,elhor via que possa ser. 

A herança que Antónia Nogueira deixou a sua irmã 'Maria 
Nogueira; o 'resto de que nos avisam nos farão m. mandar e 

.que 'veio está entregue à herdeira de que deu quitação. 
Sobreva herança do soldado Francisco Mendes, filho de 

Domingos Glz.- natural desta vila, ‹que faleceu na fortalesa 
'de Moçambique, fizemos diligencia e a pretere-dem algumas 

pessoas'e fazem suas justificações a quem. se julgar e provar 
pertence enviaremos o que se oferecer do» serviço dessa 
S.tfl'‹Casa e de cada um .de Vs. Ms. em particular o faremos 
com muita vontade de Nosso Senhor ». 

Escrita em Meza da 'Misericórdia de Guimarães, aos 
6 dias do mez de Março de' 1643 ( l ã .  

.--Em 20 de Fevereiro de 1645 volta *a Misericórdia de 
Guimarães a~falar nas heranças e nos. restos que pela Mise- 
ricórdia .de Goa ficaram, respeitantes aos 'mesmos Francisco 
Novaes gago, soldado Francisco Mendes, Jorge da Cpsta 
Vale,. etc. r , .  ` 
‹ ' .  -Em 6 de Março* de ü646, volta a MiseriCórdia de Gui- 
marães:~ z 
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‹ Primeiramente no que toca aos -bens do"defunfo Lucas 
Leite, Coelho, advertimos a Vs. Ms. como sua irmã e her- 
deira Leonor Vogada vendo as dificuldades com que se reca- 
davam e a tardança com' que se mandavam a este reino, por- 
que passa' de vinte anos que estão nessa S_ta Casa, por 
procuração aëpessoa particular, que pedisse a~zVs. Ms. a dita 
herança e lha emaNasse, pelo que encarecidamente rogamos 
sejam servidos de a entregar a pessoa que mostrar procura- 
ção bastante sua, porquanto a dita -herdeira é pessoa nobre, 
cheia de obrigações' de filhos 'e' netos para os -quais « ha de 
mister a' herança e'outros mais pingues. × 
` Na mesma conformidade .pedimos a que possam vir a 
este reino os xerafíns, e resto deles que deixou Jorge da 
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. (1) Vieram da India, em 1603, que'mandou Pero Vieira, 
l 50$000 rés, dos quais deram a Filipe- Femandes,¡ de suas 
agências, 1$260 e do restante aplicaram para obras feitas na 
casa do forno e conserto dela para servir de hospital. 

- Em .1612, Simão Francisco 'Passo, filho do meia-língua, 
mandou da India a esmola de' l 0$000 réS para a Misericórdia, 
que foi entregue por António Jorge da Guerra. ' 

' -Em 18-3-1618, Francisco Dias da India, cavaleiro con- 
firmado por el-rei, morador ao Sabugal, fez seuslprocuradores 
Sebastião Afonso e D. Pero Mascarenhas. fidalgo, Goncalo 
Pinto, licenciado, P.° Ribeiro e António 'Peixoto de Carvalho, 
estantes na India, e João Fernandes, prestes de S. Magestade 
e Padre Filipe Fernandes, ambos de Lisboa, para arrecada- 
rem de Fernão de Freitas de Vasconcelos, morador em Da- 
mão, os cinco mil cruzados e cento e tantos mil r é s  que o 
Fernão tinha arrecadado da Misericórdia de Damão, da fazenda 
que'ficou de seu cunhado Gonçalo de Barros. I 
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'Costa do- Vale asnas  irmãs porque são pobres donzelas . e muito nobres, das principais desta vila, e já .em . outra ocasião escrevemos fossem servidos de mandarem este 
1 . . em fazendas dessas partes ao risco das. herdeiras, para quer possam gozar 

queânão hão chegados maíszque 100 Serafins. z . 
O 'legado . 

. 
lhe farão grande merce mandar-lho: . A *Í '~ Os 133 xerafihs . suma tanga e 40 r. .~que' pertencem ao ` :soldado Francísco~ Mendes . darem a 'Santa Casa por ordem* da' de Lisboa. '. 

Acerca do ornamento remetido a= essa. ` 
.Macau, deixado *a"N. Sr.*` do Rosáríolde.Revelhe, visinha desta vila, ' ' 
tivessem cuidado de o mandar buscar .a.Lisboa,.como foram.›› 

. 15 de Mafiçode 1647 novamente insiste a Mise- 
.Leitão Coelho, Jorge . da' Costa .do' Vale; ‹'AntÓnio.jNogueira e~ 
do sold .ado, FranciscoMendes; í'. 1-:.¡."~~ . v  . 

-Em l3*de Abril W 1 ,  nova menção à'.Ihdh, sobre o mesmo assuntos carta lavrada. nos mesmos .termos,‹. . ' -Em . 13 de' Março . f 
Misericórdia . de' Goa""ter mandado dizer' estarem 'ainda os legados dos 'defuntosfipertencentes'a esta vila, na cobaia do emprestimo que' se fezifa esseEstado parazasënecasidades dele. . . -- Em 18 de Março de 1654., nova tentativa ze novos escla- . '  
recimentos sobre uns herdeiros .do Arco deBaulhe. . , - . -Carta*'da Misericordia de Goa, de 21-1-1728 *dando x =parte de uma-deixa aos herdeiros de BartolOmeu de 'Faria. t 

e-«Instituição dos dotes dos Salgados, que deixou à .  Misericórdia 'Francisco Salgado, natural de Guímarães,~mora-. .' 
de Castela_ Havana afzvintez de agostode 16%. É minha vontade que de meus'bens e me- ` 

lhor parado deles,'Sendo Deus servido Ievarme mando cinco' mil pezos de oito reates cada um 'registados que= hãoyde Sermessa, 

O redito'.de mil ~pezos›m.ando de esmola,à Casa da Mise- ricordia 1 p.elo trabalho que, hão-qe éter os administradores mordomos.~ * J | 
. . .. . 

O. reedito dos quatrogmil. gozos restantes .se hão-de repar- . 
. . . .»  . . . ~ :  -Em 1-1‹2-1656 foram°enviados documentos para Per- 

nambuco. parasse cobraremOs bens de~João;Martins. . . -Em . =15-1l-i699'carta à' Misericórdia de Angola, sobre 'de Francisco. Gonçalves, que fora da freguesia de Taboadeio, cuja única herdeira ,era Maria Fernandes, mora- dora, no: .hospital do jAnj¿o,.deS. Paío,, a qual fez doação a esta ̀*S.tfl Casa. .. . . ' 

-Carta.de 20-8-1701'. da Misericórdia dafBaía, sobre a herança de Domingos Salgado. ê 
z -Carta da 'Misericórdia .da Baia. de 28-2-1723 a respeito ‹ do Sargento-mor Domingos . * e sobre os bens de Hieronimo Martin.s. 

dinheiro empregado 
. 

. dele,.zpois.,ha tantos anos 
de António Nogueíra',é,lã¢fÍen.cente a sua irmã 

nos façam Ma ma esta 
S,ta Casa da de 

avisamos ao abade e fregueses da dita freguesia 
. - Em _ . 

ricordia de Gnnnarães' sobre a cobrança dos legados de Lucas 

de 1653 nova insistência, por a 

dor em Havana' parte de Indías 

dila forros a Francisco Martins de Laços 

›zé' ter.' desta maneira 

,a herança 

dos bens e cobrança 'da herança 
Lopes Guimarães 
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1 z -Carta da mesma Misericórdia, de 13-10-1729, 'man- 
dando 500$000 rés da herança de Hieronímo Martins. _. Em .1756 o Sargento-mor João Pinheiro Baptista, natu- 
tural da freguesia de S. João da Ponte e falecido na de 
N. s_a da Candelaria do Rio de Janeiro, deixou à' Santa Casa 
metade das sobras dos seus legados, sendo a^outra metade 
para a- mesas repartir' a moças orfãs 'pobres e àquelas que 
usando do pecado da luxuria casassem. Receberam-se liqui- 
dos 9893760 rés, sendo a metade para 9 dotesúde 50$000 reis 
e 1 -de 45$000 r é s  ( I ) .  . n | u 
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Uns, pelo galardão dos grandes cometímen- 
f 
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QUando os fidalgos ,da Casa Real não chegavam 
a usufruir -as regalias e *os 'foros que lhes eram con- 
cedidos pelos feitos prestados à Pátria~'e ao Rei, ou 
por virtude das' suas-*funções áulícas, os empavesa- 
dos títulos.da sua honaribilidade e pensões. de mercê 
e moradia, passavam por direito legítimo para seus 
filhos, quer se tratasse de fidalgos"de geração, quer 

`de bastardos de ramo. ' z- 1 

1 
‹ A nobreza não provinha só da essência de uma 

origem familiar ,ou do símbolo longínquo da união 
de país de selecta condição. . Na maioria dos casos 
os nobres. surgiram do seio. de uma modesta ascen- 
dência. 

r 

tos na India, outros, pelos serviços-desenvolvidos e 
prestados na corte ou no foro diplomático e adminis- 
trativo da ~Casa Real. ›. - 

' A progénie da grande parte dos homens de'prol, 
era ' dentre uma selecção. de humildes, de abastados 
mercadores, morgados, cavaleiros, comandantes das I 
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` (1 )  Nos vols. XLVII (pág. 257) e'XLlII (pág. 107) da 
‹‹ Revista de Guimarães », publicou sob o título Vimaranenses 
na Baía, o ilustre etnógrafo brasileiro J. Silva Campos, já 
falecido, uma curiosa e valiosa lista de nomes vimaranenses, 
acompanhados da sua biografia e dos seus feitos colonizado- 
res: Ambrósio Peixoto de Carvalho (1591). Pero Novais (1591). 
António Vieira de Lima e seu irmão Domingos Vieira de 
Lima (1681) Jerónimo de Sá e Cunha (1687). Manuel Pinto de 
Carvalho (1691). Domingos Pereira Guimarães (1691). Baltazar 
Gonçalves de Paiva. Faustino da Costa Peixoto. Paulo Pinto de 
Carvalho (1684). Pedro de Freitas Guimarães (1719). Padre An- 
tónio Mendes (1691). Henrique Ribeiro Neves (1765). Francisco 
Gomes Ribeiro (1723). Manuel Lobo de Sousa (1706). Bento 
Vaz da Costa (1706). . Manuel .da Costa Ribeiro (1709). 

1 

r 

i 

I 

I 

I 

I r  

i 

i 
I 

I 

I 

I 
n 

o 

I 



1 
I 

l 

v á  r 
I .P 

› 

S 

n 

I 
I 

I 

cumosInànfis' DE GUIMARÃES 
\ 

429 
/ 

: 

I 
nó 

I 

1 5 ¡ \  
Í F 

i 

I 

.I 
ø 

\ 
1 Í 

I 
.1 1 

› 
I | 

? 

I 

L 

I 

4 

I- 

I 

i 

Í 

I 

- 
I 

milícias, da gente da govern.ança.› e das profissões 
nobilitantes. .~ . . `. 

É por isso que..isto.de ser 'fidalgo .tem que se 
*lhe diga. . . - ` 

Mas adiante. ` 
E nos livros notariais- que nós vamos encontrar 

alguns nomes da 'velha fidalguia vimaranense, já 
esquecidos, 'e que deram, por.longe, l,ustreà sua 
terra e patenteado valor à sua Pátria. 

Os livros notariais, convém afirmá-lo, pelo .vali- 
mento de incalculável interesse que alguns dos seus 
lançamentos despertam, sobretudo os do séculos xvI, 
x v u  e xvm, são uns verdadeiros titulos de fé," 
onde a documentação' se espalha tão variada e su- 
gestiva, que, a bem dizer-se, muitos assuntos da 
história local, têm de ser ali procurados nas suas 

.minúcias e para a verdade. dos factos. . 
O Arquivo Municipal de Guimarães tem à sua 

guarda um número acrescido, bem estimadoe con- 
servado, de Livros de notas dos séculos xvn e xvm. 

E como a História só se pode fazer com 
documentos, nestes- livros se encontra, em grande 
escala e'medida, a originária formação das maiores 
e melhores obras civis e religiosas levantadas na 

,I1QSSa região. 
` Cata.lldo bem, neles se topam informações pre- 

ciosas, de todo o género, e com cabimento em 
diversas modalidades de estudo ou de investigação. 

São recursos ,de proveito pela riqueza e varie- 
dade dos contratos ali exalados, e uns instrumentos 
de auxilio para~os historiadores, linhagistas, sociólogos, 
monógrafos e até para os etnógrafos. São como que 
uma extensa seara virgem, ainda por desflorar. " 4 Vejamos: Por aquelas folhas amarelecidas passa 
a vida toda do-s Mosteiros, Conventos, Igrejas, Cape- 
-las, irmandades, Recolhimentos, Hospitais e Ordens 
da nossa ‹terra, no maior esplendor dos seus fastos 
ou nos transes via dolorosa' das suas dificuldades. 
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A Colegiada, com contratos e documentos sobre 
o Cabido, conezías, priorado, empregados, 
confrarias, festas, benefícios, coro, escambos, 
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patrimónios, irmandades, legados; mútuos, 
. obras, obrigas, perdões,.curaria, etc. 

Ordem de S. Francisco-demandas, capela, con- 
tratos, edifico, doações, legados, obras, etc. 

Ordem de S. Domingos- compras, capela, con- 
tratos, legados, obras, transacções, etc. 

Mosteiro de S; FranciSco -igreja,lbens, capela, 
confrarias, contratos, doações irmandades, 
legados, obras, etc. - ' " - 

Mosteiro de S. Domingos-igreja, frades, cape- 
las, compras, vendas, contratos,' doações, 
legados, licenças, mútuos, obras, procu- 
rações, etc. ' l 

Mosteiro Real da Costa-frades, donatos, edi- 
fício, arrendamentos da igreja, demandas, 
'devassas, legados, mútuos, e no capitulo 
de obras, inúmeros contratos. 

'MzSericórdia-igreia, legados, coro,. arrenda- 
mentos, capelanias, compras, vendas, doa- 
ções, obras, mútuos, etc.' | '‹ 

DominzCas -admissões para freiras,.~ compras, 
. contratos, demandas, doações, legados, mú- 

tuos, obras, etc. ~' 

.§/" Clara-admissões para freiras, uma infini- 
dade, arrendamentos, contratos, escambos, 
igreja, mútuos, quitações, pessoal, etc. 

Carmo-admissões para freiras, doações, edi- 
fício, legados, licenças, mútuos, obras, etc. 

Capuchos+donatos, edifício, representações, 
" capital, etc. . | i 

Capuchas- admissões para' freiras, demandas, 
edifício, legados, mútuos, obras, pessoal, 
protecções, rendas, etc.‹‹ 
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I 
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1 E nestes .contratos de obras entra uma série 
abundantíssima de mestres de pedraria, imaginá- 
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rios, escultores, entalhadores, pintores, douradores, 
organeirqs, relojoeiros, -sineiros, carpinteiros, ouri-. 
ves, etc., etc. Que precioso Qicionário de, artifices . 
se organizaria de tudo isto! . , : 

A vida da nobreza, dos~ ofícios ,e das artes,, da` 
câmara, das cadeias, das autoridades, das ordenam . 
ças, das fábricas, das capelas de música, movimen- 
ta-se› por aquelas laudas, em cor e volume, em luz 
e penumbra, dentro das intervenções cultuais, admi- 
nistrativas e humanas e nos passos exteriores e 
interiores de premunição e garantia a que as comi-. 
nhadas e as vicissitudes arrastam. . - 

E-assim, topamos e descobrimos o panorama 
psicológico e filosófico que- definia aqueles 'tempos 
e caracterizava as 'classes, 'na medida das leis, dos 
costumes, das liberdades e da evolução geral, cor- 
rente influenciadora e civilizadora que governa e 
orienta todos os fenónemos sociais, políticos e reli- 
giosos. E o horizonte que se estende à nossa vista 
e ao nosso entendimento vai-se desdobrando eM 
cosmorama de primavera e de .outono: Prazos de 
morgados, administração e união de vínculos, ,cópias 
de brazões, lançamentos de Provisões e Alvarás. 
régios, escrituras dotando abonadamente filhas de 
familia e de ínfanções para entrarem nos conventos . 
ou contrairemmatrimónios, cartas de alforra passadas 
-a escravos e escravas, contratos de venda de escra- 
vas pretas, filhamentos, perdões, doações, patrimó- 
nios, padroados, contratos de águas, aforamentos, 
reguengos, testamentos, procurações, demandas, tran- 
sacções, fianças, arrendamentos, compras, vendas, 
outorgas, obrigações, mandas, distrates, escambos, 
sob-rogações de bens, crimes, corsários, enfim, muito 
da vida intima dos fidalgos, dos frades, das freiras, 
das familias, dos morgados e do povo da mui nobre 
e sempre 'leal vila de Guimarães. v 

E agora, voltemos a trazer, à ribalta da glória, 
mais alguns nomes enobrecidos: ' 

-Em nota de 9¬l1-1769 está registado um ‹Pa- 
drão em que D. Pedro regente e governador faz sa- 
ber que tendo respeito aos serviços que João Ma- 
chado de Eça, fidalgo da casa real, filho de Manuel 
Machado de Miranda, natural da vila de Guimarães, 
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_ prestou desde o ano de 1641 até 1647, erp'°praça de 
. 1 soldado e capitão de infantaria-na ProvíNcia do Mi- 

nho, acompanharão Bailio 'Braz Brandão quando visi- 
tou as fronteiras da .mesma Provincia e na vila de 
.Guimarães e BarcelOs fazer › uma` leva de soldados, 
e depois de se embarcar em 'duas «armadas *tornar ao 
Minho e- se achar em muitas entradas da Galiza onde 
se queimaram muitos lugares do inimigo, sendo dos 
primeiros que entraram na praça de Salvaterra e obrar 
com valor, e em todo o tempo que serviunas cor- 
tes que se celebraram em 1679 assistir por procura- 
dor da vila de Guimarães, e lhe pertencer por sen- 
tença do _]uiz~das justificações a acção dos serviços 
de seu' filho Inácio Ferrezra Machado obrados no 
Estado 'da India -desde o ano de 1653 embique para 
ele se embarcou, até 1667, em praça de soldado e 
capitão, e antecedentemente de alferes, achando-se 
no conduzir os mantimentos para Goa e comboio as 
embarcações do reino, zobrando como se esperava da 
sua qualidade, em satisfação de 'tudo e do que por sua 
parte se me representou' Hei por bem e me praz 
fazer merce a- seu filho Manuel Machado de Alar- 
cão, de 68 mil r és  de tensa efectiva cada ano em 
vida, enquanto -não 'for -provido da comenda de lote 
de 120 mil rés, e isto além de 12 mil r é s  de tensa 
que há-de haver com o hábito da Ordem de Cristo, 
de que seólhe passou -PadrãO em 10-9-l680› ( ! ) .  

. -‹Em 15-11-1-769 esta copiado o filhamento de 
António Manuel Vaz Vieira daí Silva Melo Alvim Pinto, 
natural da vila de Guimarães, filho de Jerónimo Vaz 
Vieira Melo Alvim Pinto, neto'de António Vaz Vieira, 
fidalgo da casa real, bisneto de João Vieira; tomando 
no mesmo foro de fidalgo dela com 2$000,~réis de 
moradia por mês, de fidalgos cavaleiro e um alqueire 
de -cevada por dia, pago segundo a ordenança, e é o 
foro e moradia que pelo dito seu avô lhe pertence, 
porquanto seu pai não o tirou, por falecer antes de 

.tirar o alvará do dito foro. Dado em 7-10-l74l› (2). 
I 
I 

'H 
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I 
( 1 )  Livro de notas do tabelião Iodo Ribeiro-Arquivo 

Municipal de Guimarães. 
( 2 )  Livro de notas do tabelião Iodo Ribeiro-Arquivo 

Municipal de Guimarães. I 
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- Idem, filhamento dejosé 'Félix de Morais -Sar- 
mento, moço fidalgo; morador. na rua dos Laranjais 

.ou do Gado, natural de Vila ^Real,' filho^*de -André 

.de Morais Sarmento, moço fidalgo, com 'l$000 réis de 
moradia por mês e- um alqueire de cevada 'por dia, 
que é o foro e moradia que pelo dito seu pai lhe 
pertence (1), . 

' --Idem, idem, filhamentos de António Machado 
de Miranda e de seu irmão Estevão Machado de 
Melo e Castro, fidalgos da Casa Real, naturais da vila 
de Guimarães, filhos de Paulo de Melo»Pereira, nem 
tos de António Ferreira da Maia, de os tomar no 
mesmo foro de fidalgo, cada um com 1$600 róis de 
moradia por mês e um alqueire de cevada por dia, 
que é o~foro e moradia' que pelo dito seu pai lhes 
pertence (*"). -' . - 

O vimaranense mais glorioso, porém,=que en-' 
trando na célebre conquista« do Pegú foi* aclamado 
Rei de Massinga, 'chama-se -SALVADOR Risamo. 'Sem 
que nenhuma esteira 'OU esquina de rua indique o 
seu nome, ele vive perduravelmente nas páginas da 
nossa História como astro, de primeira grandeza (3), 

r 

Mas älfim... Todos alhos daquela venturosa' 
Guerreira Guimarães, pátria querida. 
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Algumas das naus que partiram para a India, 
levaram recordações de Guimarães, quando não par- 
tiam com seus próprios filhos, seiva vigorosa para O* 
alimento das guerras. - › 

z A nau Senhora da Conceição, foi acabada de cons- 
truir com madeiras das cercas desta vila e seu termo. 
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. ( 1 )  Livro 'de notas do tabelião Iodo Ribeiro-Arquivo' 
Municipal de Guimarães. n ' 

( 2 )  Ibidem. - 
( 3 )  . Breve discurso em que se conta a conquista do Reino 

do Pegá, com uma introdução de M. Lopes de Almeida, Bar- 
celos, 1936, 1 

Exemplos de virtudes cívicas e domésticas. por Vilhena 
Barbosa, pág. 160; Guimarães, pelo p_e Ferreira Caldas, 
- v I .  I, pág. 264, e 

' Salvador Ribeiro - El-Rei de Massinga - ‹« O Oriente 
Portuguez» vol. VI (1909) pág. 97.‹ I 
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A fragata S. Francisco de Bona, foi igualmente termi- 
nada com madeiras dos coutos da .~Coleíada. 

Quando baptizaram uma na~u-- com o nome de 
Nossa Senhora da Olivezra, o~ bolsão que foi no topo 
do mastro até 'o .termo da sua jornada, era oferta do 
Reverendo' Cabido da vila~ de Guimarães (I). 

Guimarães regozijou. sempre com as conquistas 
do Oriente e com todos os SLICGSSOS' C .vitórias do 
Reino. Faziam-se ,na vila e na Colegiada as demons- 
trações publicas .mais plaasívezS que se ¡costuma- 

' "vam praticar em semelhantes gostosas ocasiões (2). 
Quando os feitos eram proclamados pelos ban- 

dos solenes, ao jeito da-. época, nos eirados da torre 
da Oliveira e torre de menagem do Castelo, ardiam, 
à noite, as barricas de alcatrão, ao derredor das 
bandeiras festivas que apendoavam as* ameias. . Acen- 
diam-se as aimenaras. | 

. \ «Nas açoteias e~ minaretes dos Conventos, num 
luzir de vaga-lume, ardiam os fogaréus. 

Os sinos repicavarn e os charameleiros percor- 
riam as ruas da vila. ‹ › 

i Guimarães, contudo, era uma terra pobre, tendo 
sido muito sacrificada por via das guerras fronteiri- 
ças- e dos socorros que teve de mandar para a›'lndia 
e.para o Brasil. . ' x 

i 

Tinha Conventos e Recolhimentos de gente bem 
humilde e necessitada.- . ›. 

Chegavam a Lisboa as =naus.abarrotadas de oiro 
e especiarias, farturaS sobejas que abasteceriam um 
mundo de pobreza. | 
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( 1 )  Nos livros de contas do Cabido dos anos de 1633 a 
1634, lê-se a seguinte verba-Fábrica:,3$920,'duma bandeira 
que se mandou.fazer para a nau da India que se baptisou 
com o nome de Nossa Senhora da Oliveira, 'az saber: 1$920 reis 
de 12 varas de pano a 160 rs e 2$000 rs. que custou a pintura 
da Senhora, conforme as contas que mandou o cónego Delgado. 

(21 Em 1587, recomenda el-rei ao Cabido de Braga que 
se continuassem. em todo o Arcebispado, as orações a Deus, 
pelo bom^ sucesso das suas armadas. ' 

Em 1588, igual pedido de el-rei, para que em todo o Ar- 
cebispado se fizessem preces, e se encomendasse às pessoas 
religiosas, de que houvesse mais conhecimento das suas vir- 
tudes, rogassem a Deus pelo bom sucesso da armada que 
tinha saído, de que era General ao .Duque de Medina Sídónia. 
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Para a Casa ›da Índia, em- Lisboa, esses Con- 
ventos e Recolhimentos mais precisados de .Guima- 
rães`fazia-m os seus pedidos, na esperança de' que 
uns batejos de tavoreza viessem' -alimentar a velhice . 
de alguns e a doença ,de outros, visto~que se distri-~ * 
bulam pelos mosteiros do reino, a titulo de‹ mercê e 
graça, umas migalhas .daqueles *manes *do famoso 
eldorado (I). › . . . . l 

Mas quem recebia, das especiarias, tão guloso 
samagaio, tão distinguida esmola real? 

Dois abastados Convenios. O das freiras de 
Santa Clara e »o'dos monges de S. Jerónimo, 
da Costa. | 1 . » 

Questões de simpatia espiritual." 
Ou talvez melhor,- pela lei concebidas a água a . 

correr. para o rio, e os pobres a bater"no peito, na. 
clausura das suas orações e penitências 

Ao convento da Costa,' ‹ o  mesmo Rey' em o 
mesmo anuo e do mesmo San-eiro-por'diante mondou 
aos juízes que' rocem -da especiaria na Caza da-India 
que- decem-todos os anos a este Mosteiro 'asim como 
se dava a cada hum dos outros Mosteiros' ~desta 
Ordem, quinze arares de pimenta, seis de cravo, 
dez de canela, e gengibre'-quatro, de mallaqueta 
cinco, e de massa seis» (2)_ . 
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pedrarias da Ásia. Na segunda, a das ‹‹Drogas», as especia- 

l 

l 

(1)  As quatro .mesas da Casa da India exerciam cumu- 
lativamente funções fiscais, administrativas e contenciosos. 
Na primeira, em que tinha assento o provedor com dois^escri- 
vães, um 'tesoureiro 'e um alheiro, despachavam~se as roupas 
e r 

rias e artigos da India, na terceira a~da ‹Armada», matricula- 
vam os soldados, "que 'iam servir nas conquistas, finalmente, 
na última, a da «Contadoria e tesouraria», escrituravam-se e 
davam entrada todas as -quantias produzidas pelos 'direitos, 
para .serem aplicadas às consignações do cofre. . 

O provedor vencia 20254.50 reais de ordenado; o guar- 
da-mor, 30$000; o juiz da India e Mina, 43$500; o tesou- 
reiro, 955000; o guarda livros, 30$000; cada um dos escri- 
vães, 40.1$000 e cada um dos 16 guardas, 24$000. O serviço 
bracal ocupava sessenta e cinco homens permanentes e mais 
quarenta .na ocasião da descarga das naus. (História de Por- 
tugal, por Rebelo da Silva, «tomo V, pág. 448). 

-Para melhor elucidação ver Regimento das Casas das/ 
Indias e Minas, por Damião Peres, Coimbra, 1947. ' 

(12) ‹<Revista de Guimarães», vol. XXVII, pág. 146.~ 
4. 
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Ao. convento de z'Santa Clara o rei. dava, na 
Casa 'da India, incenso e mais-especiarias (1), 1 

Em 5 de Janeiro, -de 1574, as freiras de Santa Clara 
passaram procuração para em Lisboa receberem uma 
ordinária de especiaria, que el-rei mandava' dar 'na 
casa~ da India. ‹ . 

»É -bom dizer-se, embora não seja novidade ne- 
nhuma, que ao tempo, o ramo das "especiarias enri- 
queceu muitos mercadores, espalhando-se o comércio 
das mesmas pelas terras principais 'do .reino, num 
degladiar de sovinice- e de interesses marralheiros, 

| visto que tais especiarias representavam em valor, 
' tanto ou mais que o oiro e as pedrarias. ' 

Em -29 de Abril .de 1633, Domingos Antunes, 
João de Faria, Pedro de Oliveira, João de Freitas, 
Manuel João, Gonçalo Moreira, Bastião Ribeiro e 
Adrião Gonçalves, mercadores da pimenta, .fizeram 
procuração a Gaspari de Crasto e Diogo Fernandes 
da Rocha,. moradores em Lisboa, para por- eles ali 
receberem .um quintal de pimenta que lhes foi repar- 
tida nesta vila, er. que já tinham pago por- conta 
de S. Magestade. _ 

A sumptuosidade, em riquezas Orientais, também ' 
chegouà Colegiada d.e. Nossa Senhora da Oliveira (*)- 
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. «Revista de Guimarães», vol. XXXIII, pág. 307. 
inventários; da, Colegiada, publicados por Eduardo' 

de Almeida, nos vol. XXXVI] a XXXIX da Revista de 
Guimarães ››.' v 

De l527«-lt. outra capa de seda da India e tem o sa- 
bastro de brocado. It. outra vestimenta de brocadilho da India 
vermelho e os sabastros do mesmo brocadilho e 'deu a dg.° 
damizquíta e tem suas armas. It. outra vestimenta de broca- 
dilho ou palheta da India cõ sua estola e manipulo cá suas 
,almaticas do mesmo teor e botoes a qual vestimenta deu Jacome 
guoncalüz. It. outra vestimenta de brocadilho da India toda 
p'feita e riqua. It. vestimenta de damasco da India cõ seu 
alabastro vermelho a qual deu dona lena. 'It. outro frontal 
velho de damasco da India de bandas brancas tres partes e duas 
azules cõ sua franja de seda de cores e he forrado e tem de 
comprido quatro covodos bem medidos e de a c h o  hã covodo 
escaso. It. outro frontal de damasquilho da India. It. hã fron- 
tal de seda da India q. tem hã pano e meo de veludo avelu- 
tado q. deu dioguo da mízq.¢fl.e tem no meo suas armas he 
usado. lt. hã frontal «de damasco branco da India cõ hã pano 
de damasco azul no meo' cõ sua franja branca e vermelha e 
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Desde 1500 a 1579 partiram para os arraçais de 

nada. e de~classe, que nos levaram, a rodos, 
5 
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os vergados em aduela, mal providas e defendi- 
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menos de um século, de 

-guerra 'do Oriente, expedições sem conta, de mes-. 
v . o me- 

‹ lhor dos nossos homens produtivos ,e o mais forte 
quinhão dos nossos amealhados recursos. 

Nessas conchas de nozes, semelhando,casquei- 

das, sempre no trilho do vaivém e no balouço da 
› corrente assustadora das águas salgadas do mar, 

' viajava aquela mancebia juvenil, espevitada de en- v tusiasmo pelo alarido da partida e das festas do, 
alevantar ferros, com gentes `bizarras tocando trom- 
betas, atabaques, tambores, flautas e pandeiros, . Depois .do fastigio, da exaltação máxima, em 

um.iPortugal estendido em território e domínio .para além do Oceano Indico, a 
ruína, a . 
valoroso. 

\ 

Os frequentes naufrágios, 'a pirataria muçul- 
mana , 
mais directos inimigos, franceses e holandeses , 
a 
de munições, o depauperamento das classes, a dis- 
seminação dos portugueses e dos mancebos arre- 
banhados e ,assoldadados para umas lonjuras donde. 
raro se voltava , as necessidades cotieirasdo Reino, , OS. torvelinhos 

passadios, pelo destempero 
sonhada miragem, que 

, e 
India e 

* a 
decadência, o .almeirouvazio de peregrino 

as lutas, as invejas e a fúria rapace dos' 
falta de achegas de toda a espécie, dez navios, 

a braços com as cruéis epidemias ' 
da emigração, e-os maus 
.dos anos, fizeram morrer a. 
se 
a Brasil começaram a ser o insatisfeito 

descastelava ao sopro uivante .dos infortúnios, 
o 

i J 

H w, 

*K 

r 

deuho guaspar aluarez. It. Ãhü frontal de senda] da I r i a  cõ hã pano no meo de tela de seda he velho.` lt. hã frontal da India cõ suas franjas postiças que trouxe dioguo lopez, he 
m.ÍO boi. lt. hã frontal de seda da India que deu ferrão cou- tinho he. usado. It. ~hü roupão da India q. deu ferrão couti- ¬nho. It. dous coxins de brocarão da India e deuhos m.*=1 Rebelo da rua da caldeiroa genro de lopo Roido. lt. haja cortina de pano da India cõ suas cadanetas q. serve de tras rosa S.ra q. 
deu Joana guomez. It. outro ceo 'de rede que deu baltasar da mísqta Cõ= seis corredicas de pano da India listrado. It. hui bandeira de palma da India cá suas bordas de ta f eta q. serve de abanar no altar. 
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sorvedoiro de todas as nossas precavidas reservas ca- 
seiras e.de celeiro,'e o calvário das maiores e mais es- 
qtíecidas misérias, levadas a cabo nos cabos do infinito. 

Igualmente como no século XVI, no *decorrer 
dos começos dO século xvn, os .mesmos esforços e 
diligências se empregavam, para recrutar homens que 
fossem servir na' India' e opor resistência aos des- 
mandos* cruéis ~dos holandeses, que *IIO Brasil iam - -conquistando como auxílio' de poderosas esquadras, . aS cidades principais, num rompante de 'luta enfure- . cida, de passo que os habitantes='das terras costei- 
ras sofriam ' o saqueamento aniquilador, -varrido a 
ferro e' fogo pela pirataria francesa e inglesa. 

A galhardia, o valor e-da raça portuguesa, foram 
demonstrados, a peito largo, na~Iuta de Pernambuco, 
que durou o -longo período que vai de Junho de 
1645 a' Janeiro de 1654. ' ' 

No primeiro quartel deste século xvn, a nossa 
decadência nas explorações orientais, por estes mo- 
lestos factores, foi ao' extremo lasso do alquebra- 
mento, muito embora as esperanças "mensageiras e 
as tentativas frenéticas, procurassem ~uma favoreza 
de sorte e melhores fortúníos-. . 

s ‹ 

" Mas os' desastres repetiam-se: incendiavam-se 
e naufragavam as naus a as fortalezas' rendiam-se , 
as fazendas eram roubadas , las hostes debandavam , 
as terras permaneciam-ao abandono. › ‹  

' ' E tudo que se-fazia, 'nos~últimos arranques de 
investida. em louvor da honra e do prestígio do 
bom nome português, era pouco e insuficiente. 

Os males eram muitos e~ variados. Os clamo- 
res apavorantes. O Reino, à' míngua de pão, des- 
mantelado, sem defesa. As eiras sem braços para 
o granjeio. As lutas- no Brasil i a  crescerem em 
,monta e tamanho, como os enxurres nas quadras 
invernosas. A Índia a reclamar, em cegueira per- 
dida, socorros, aludas'e salvação de preces.` ' 

| Saiam›deste Reino, um .ano por outro, 5.000 ho- 
mens de mar e guerra, quer iam servir Suas Mages- 
tades nos lugares de Africa, India e Brasil. 

Os Monarcas.. quando se viam nas maiores 
tranqueiras e aflições monetárias, recorriam às Câ- 
maras Municipais, solicitando-lhes os mais taludos 
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auxílios, em dinheiros,'.. €ITI`: reforço 'de homens, e" = 
.exigindo-lhes, não sótão. lev.antamento da soldadesca 
para as' armadas, como ainda" oz alojamento. e o pro-. * 

v,ido sustento, até ao destino do embarque, de todos' . 
= os mancebos arregimentadoS 'para essas 'frotas de . ,corrida', que em ' Iinha *-de contas"=se sepultavam .nas z 

| Tpriofundezas dos mares. * Outras vezes, e- muitasive- 
zes, desciam os .Monarcas' aos empréstimos rasteiras 
e submissos dos sovinas 'e abonados-mercadores 
'como entre -nós se*v,erificou (,1).z f. . ‹  a 
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(1)  Em? 3-8-1635, Domingos Antunes' Moreno,›Frutuoso 
João, Simão Fernandes, Frutuoso Fernandes, Francisco Pí- 
nheiro e Domingos Pires, mercadores, todos 'moradores,nesta 
vila. disseram 
dinheiro, que nesta vila lhes foi pedido 'por suas Provisões 
expressas, nomeando procurador para.. ir a Lisboa fazer a 
cobrança do dito dinheiro.-' ('Not-az do 'tabelião Pero Novais 
Soares). ' . -I = . . l - Houve tempos em que infancões, fidalgos e morgados, 

ânimo e coração para todos os caprichos da 

haveres, comprometendo 'os vínculos, hipote- 
Outros, 

Confrarias, Mosteiros e Igrejas, 

do século X V ] 1  e principios do 

noviças, sem conta nem medida, 
z dotes e cumulados enxovaisu . 
. Em - 1588 El-rei dirigia uma carta ao Cabido de Braga, 
,Sede Vacante, em que recomendava lhe fosse remetido um 
extracto dos conventos *de freiras que havia no Arcebispado de 
Braga, das rendas que cada um tinha e o número de freiras 
que neles se podiam sustentar, porque queria cuidar no modo 
de se evitar o excesso dos dotes que se davam ' 

Como as necessidades do Estado eram ingenteso que 
se pretendia era~tomar os capitais inánimes que se acumula- 

ll 

ter emprestado a S. Real Magestade,,por vezes, 

se atiraram de 
fama,'da.aventura e dos solavancos amorosos e barregueiros, 
derrubando OS 
cando as prOpriedades, as tensas e as comendas. 

por incapacidade' ou inabilidade, perdiam os seus direitos de 
administração. po.r procurarem dividir, vender, escarnbar, alhear 
e . aforar os seus bens. . . ' 

. := 
1 Os dinheiros corriam para as mãos dos' agiotas, para as 

casas › de tavolagem e para os* conventos de freiras. Ecorriam, 
porque dentro daqueles sintomas da época, intimamente capri- 
chosos, aventureiros. devaneadores, a classe" aristocrática va- 
zava parados conventos assoas filhas, as suas irmãs, quando 
não até' as próprias esposas, com dotes fabulosos de 1:200$000, 
"1:800$000 e 2:000$000 rés.  vendendo as herdades oU cedendo 
os vínculos familiares às ‹ como 
penhores de futuros bens de alma. 

De maneira que por fins , 
século '^xvm,~o, capital dos conventos de todas as freiras 
do Arcebispado de Braga era abundoso, pois a admissão das 

carrilava. -para ali chorudos u 
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As miudeiras Câmaras provinciais não podiam 
mover' empréstimos, pongue. não tinham bens sufi- 
cientes nem rendimentos bastantes para garantia e 
pagamento de amortizações -e' juros. De maneira 
que recorriam* às imposições, ao real de água, às . fintas, às meias anatas, o que correspondia tirar 
sempre com os alcatruzes a água do mesmo poço, 
isto é, estancar o sangue do povo,' na sua já der- 
reada debilidade., que dobrava da' cabeça aos pés 
pelo sobrecarrego dos tributos e dos donativos"vo- 
luntários, e a minguança dum sustento robustecedor, 
pela careza e falha 'dos géneros mais de 'proveito 
ao giro movediço do corpo; 

Gastavam-se 'motos e-moios de dinhei-rama nos 
cavernares e aprestos das naus ,e galeões da .India 
e do Brasil. De longa data vinham falhando os re- 
cursos financeiros. 1 _ ' As »deficiências de população punham *já em 
risco o "bom amanho das necessárias e' urgentes 
expedições. , r  . ¿ r 

De maneira que,- pelo correr do século xvu,  
foi a Província de* Entre-Douro e Minho, como atrás 
ficou dito, urna' das mais sacrificadas "e esquadrinha~ 
das, suportando de lés-a-lés as. guinadas insistentes 
de todas 'as facções. politicas e militares daqueles 
tempos de deriva. As Câmaras da 'sua jurisdição 
viam-se em grandes embaraços e dificuldades para 
amontoarem os dinheiros que lhes computavam, 
arranjando todavia mancebos e vadios ira proporção 
lenta de um engajamento previsto pela força 'das 
circunstâncias. . 

A vila de Guimarães teve .de ' subsidi›ar, numa 
percentagem relativameNte acrescida, em virtude do 
largo termo que geograficamente lhe era adstrito e 
superiormente comandava, as naus 'que se' iam cons- 
truindo e. as expedições que iam de largada, .barra 
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vam nas burras e arcazes dos forros mercadores, agiotas 
privilegiados e prebendados mosteiros e conventos. 

E foi o que aconteceu mais tarde: ou por empréstimo 
ou pesado tributo, os capitais arredios entraram para a ajuda 
real das grandes despesas que se faziam nas fontes nascen- 
tes da Indica e do Brasil. ' 
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fora, para os destinos da outra banda. Tinha de 
dar 'alojamento e mantenha aos contingentes que aqui se vinham reunir, e muitos foram, e muitos vieram, para depois os transportar, à sua conta, para os destinos combinados do embarque,'.sob' a vigilância do Corregedor e alas' de segurança do.s .oficiais da Câmara e da Correição. z 

. . O levantamento da gente, pelas freguesias, é que deu sempre mais canseiras e mais dissabores a quantos se obrigavam ou eram obrigados.a bater 
'OS casais e a soprar, em alta cadência, as procla- mações régias, que impunham ou pediam o alista- 
mento voluntário ou expresso idos moços, dentro da . idade ou dos ajustes do soldo. ' i 

Quando os auxílios ped.idos visavam os portos da lndia ou do Brasil, 'cada freguesia teria de dar, 
pelo 'MBflOS., um mancebo, salvo se aparecessem so- 
bejos para recrutamentos voluntários. . 

v Mal pecado, este milagre nunca se operou. »' Ã As vereações tinham de ser expeditas e zelo- zas, e eram obrigadas a dar calor e ajuda a todas a,s ordens de ,contento real. 
Não raro~ acontecia que as nossas vereações 

ajuntavam aos mancebos, para equilíbrio do quantita- 
tivo determinado, mas em desequilíbrio da homoge- 
neidade eu 

compostura 'dos demais, a rebusca de al- 
guns presos de delitos mais graves' e o rebotalho, 
de todos os vadies que os quadrilheiros engajavam, por andarem a empestar as tabernas e a assaltar 
violentamente, pelos rios e fontes as moças de ser- viço, denegrindo outros, com pancadas, as mance- bas e as mulheres de má` nota e de mau porte nocturno, . 

O .livro da Receita e .Despesa da Câmara, do 
ano de 1655, tala-nos assim, com. todas as letras 
-Coro a leva dos vadios que foram para a India, 

5$000 reis. › ` 
'Grande leva de vadios 1 

' z E as outras, as constantes e cor boiadas levas de presos que seguiam, sem revisão cadastral, para o Porto e sem este rotulado chamadoiro de vadios, 
com as quais a Câmara gastava somas quantiosas, 
que destino levavam ? 
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Quando' os presos eram políticos, desertores, 
cri'mínosos contesses, desandavam .devidamente es- 
coitados ecom- ficha descriminativa, dentro das 

. «formalidades ordenadas* pela'justiça e pelas juntas 
I ' políticas e militares) Nem.as cadeias do Porto com- 

" portavam tanta malandrice de'preso.s, com que a vila 
. ,de Guimarães lhes atirava,-às catrosadas. ' 

A*'que conclusão material e moral teremos então 
.de"chegar, ao*vermos,~ como se vê, 'em quase todos os 
livros de Receita e Despesa doSséculos XVII e XVIII, 
tantas e tantas verbas* de despesa, levadas a cabo 
com tantas e tamanhas levas de presos ? 

Havia duas cadeias na vila, onde se castigavam 
os presos de gravame e imoralidade social, e os de 
menos culpas no cartório das'suas acções de huma- 
n'idade e consciências Os de crimes graves, com 
sentenças pronunciadas, . esses iam logo e directa- 
mente para os presídios do Porto. I 

'De ,maneira que, ou esta vila era infestada, de 
-cabo a rabo e,de ponta 'a eito, por bandadas de 
criminosos e' calabreses, ou estas chusmas e levas 
de presos não rotulados eram nem mais nem menos 
do que mancebos solteiros ou casados, que ã força 
de' 'armas tinham de ir: engrossar' os contingentes 
abundosos das armadas, que todos os anos, em ritmo 
acelerado, levavam o' fito do Brasil-,' Africa e India. 

Assim aventamos, não só-pelo juízo das contas, 
` que adiante.reproduzimos em cheio, mas ' ainda por- 
que nas grandes cidades, o engrossar das armadas 
era deste jeito condimentado. E tinha de ser' assim, 
e deste modo' frequente, pois quando cheirava ao 
povo o levantamento de corpos 'e haveres para ser- 
viços e auxílios a prestar à india e ao. Brasil, as 
arcas esvaziavam-se,~ sem ficar cinquinho, e a gente 
moça desatava aug i r .  Transpunha ~a' .fronteira ou 
assolapava-se pelos aloques das minas e pelas lapas 
dos montes, num ensandecido .desvairo, para escá- 

..pula das correias que a prenderia para- lonjuras. 
Por espaço de quatro ou seis anos, sem proveitos 
de soldos *remuneradores e sujeita, quando não à 
morte, a doenças intermitentes' que lhe*morrínhariam 
o corpo por todas as andanças duma velhice malei- 
tosa e prematura. ' ` * ' 
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Vejamosz então, à luz duma. sintese"de~.critica"~e 
pela ,letra pisqpdra' dos documentos. que I-desdobraë 
mos em horas, de' espiritual çontortp; até* 'onde .`ioi, 

.z .em -profundidade . de .sementeira,*'~a1-~contribuição. 1, da= É 

1'ViIa" de Guimaraesfize*-,seu termo, os? sacrifícios 
mordomia e .az cruz;~'de' trabalhos i- que- suportaram' as": . 
diversas vereações,~¿durantç-uma porrada? dez: anos,:' eu--: 
o movimento' assediante *e buliçoso que inàportava, . 
em aclca;teS** e empestas; um leszantamaito e.~lge.nte. . 
para* .despachar depois .para ;as. ..bandasz.da "Índia=ou *'=. 1 

-do Brasil.-. 5 | '. ' ` '. Í-~ . . J ` . 
,z'- Do muito que aiuntamos, longe* estará 'a. medida 

.* ' do que fosse .ou teria sido a nossa- fcomparticipação, 
pois .que,'..ldurante Ja *passagem=,`- änteirinha, do -s.é-...- 
culo xvlr, todos os-anos seguiam- frotas de carreira s' 

ou =de expeglições,.' em maior ou .menor escala, e .. 
nunca elas zsdguiam-. sem aí aludas çnampostelras idas -;... . 
Câmaras=do' Reino.'i " . ` . .: . . 
'z Farto :recheio *nos eScaparia. 'Mas 'pelo zpoucoƒç, 

. 

que :val,.` provado fica.. que* Guinarão' concorreu a. 
fio e~' a =-preceito,.- com 'os,=que' pôde' 'e 0 -mais âflue 
pôde, Uns-- anos,'.madeiras "parai a 'construção 'das 
naus; outros anos, manceba re '-.oabedal largo, e 
sempre promessas, apresenta; *lágrimas e' saudades, 
à cita da. canela e da pimenta; . . 

.. 
1 

-E assim todos os anos, ao serviço deSua-s~ Ma- 
gestades e pelo bom nome. e -honra de .Portugal. 

. Guimarães vWeu. ='na dobadqira-gdos.. tempos, 
em .todas as paNes do=Mundo, ;- ' 

e 

0 .  
a 

I 

I 

I , 
› 

v w 

u 
u 

0 

Í 

i 
i 

Í 

I 

I 

i . I .  

v 

u 'O 
\ 
I 

1 \ 

I 4 
z . 

I; 5 

9 

I 

v I 
c . Q  

\ I 

¡ 

CURIOSIDADES DE GUIMARÃES 

=AML-E'eu ho' quanto chorei, . ,Quando .‹a- armada foi de cá ! 
-E quando vifldesferir, . 
Que começaste de' partir; 

~ .Jesu! eu fiquei irada ; 
. .u Três dias"não"comi nada, 

' z' '.'A¡lalma. se me' queria subir = | 

l . ¡ g  . '  . '  = : .  I . ; . '  
'nimbo -'E nós -cemlegoas daqui-z 

. Saltou tanto sudoeste, . 

Suduesäte e oes-sudueste, 
' .que' nunca tal 'tormenta vi.› 
- .Foi isso à quarta feira : ` - ~Aquella logo primeira? | 

-Si; e começou o`alvorada. 
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faríeis 'das.~ vossas 
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Í já-,._ . ?-"E ~eu'flÂi-me de midnäada -::= i*.. • 

. ' " '‹'Í:.~. .A -nossa Senhora da Iiveíma. za- 
.E co'a Jnemoria da' cruz .. 

:H : Fiz-lhe? dizer humo missa .. 

"E* prometti-vos'-"em .camisa.. 
:A .sancta*.Maria da Luz.: -' 

. 

, E 'logo á quinta feira* . . . 
n 

: ..Fui-me aozSpirito. Sanbto 
' ,-'Com outra* missa. jtambem ; 
u 
*Chorei* tanto que ninguem 

.. *5 . Nunca .cuidou ver tal* pranto. 
Í ' .-zFom.os 'na moita.do gua: 

° ,*zÊomos ao ~ti0›2 de `mlez&' * . Peiejamos e-'roubamos, " J 

~= _ * E .muito Jrisco* passamos =* ‹ -' : A °vela=, e ' árvore sêcca,l.= 
=E eu cá a esmorecer, ' . . 
,Fazendo mil devoções 

.1 

Mi! choros, .mil .orações° : . ... 
• . I • . . o r o  • . . • . e .!§ ..o,ilr¡u ,"°.~ 
Lá ha índiasmui "formosas *;..- 
Lá: . ‹~ z ‹ 

E a triste de m1..ca, . ,.›-›;~*°.' 
Encerrada nesta casa, r .1 ". 

Sem conseafir que vizinhaf 
, a  ...?' 

. Entrasse"por'huma braza, . ..=..'*"- 
"* -Por hoare .stidade" minha. . .‹~°:'. ' *~ 
....«],á vos "dig0"que ha 'fadigas Ê. 

Tantas mortes, 'tantas brigas! € 
E p'rigos desizompassados, - 1 

. . Que assi vimos destroçados, .. 
Pellados como formigasn . . p* - .Porem -vendes muito riso ? 
. .Se"não fOra-o. capitão. . .. . ¡ 

.`Eu' trouxera a meu quinhão " ' ` ' 
Hum milhão. vos certefico("). ~. ; ~* ' 

do -século wxvi ézèmuito natural que 
termo tivessem dado,.1á não .dize- 
razoável fermento de homens .para 
embarcadlças que levavam 'ininter- 
do Orlentef . ' 
era diminuta, 

om destino às- 

. Pelo decorrer 
Guimarães é seu 
ÍTIQS grande, mas 
,as concorrências 
ruptamente rumo 

A população 
os homensc rias, 

e ventres as parça- 
armadas tinham de 
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ser moçalhões escolhidosfi Com dificuldade 'se obti- 
nham, porque os procuravam voluntários; de ânimo 

oito, e.as reservas existentes e* presentes", de me- 
.lhor porte, bom arcaboiço e pronunciada ='-airosa, es- 
tavam sob o cómodo='regalo duma copiosa legislação 
de isenções, ou separadas-'pela criva das classes , 
de um lado, o' joio, do outro, o trigo. *E assim, os 
grandes ranchos de privilegiados que existiam nesta 
terra, eram intangiveis, defesOs,'e 'os seus só,itos 
direitos não- comportavam nem suportavam imposi- 
ções de guerra nem tributos de qualquer natureza. 

'Estavam ~neste caso os nobres, a conezia e oS ser. 
vidores e caseiros das muitas herdades e casais 'que 
possua a Colegiada de' Nossa Senhora da Oliveira. 

Os documentos desta época' também não abun- 
dam, sobretudo dentro 'da AssoCiação Municipal, 
onde os assuntos respeitantes às necessidades do 
Reino, ajudas B* socorros para a India e levantamento 
de soldados para as armadas, se ventilavam e'dis- 
cutiam,~'~sempre -em reuniões magnas *e na 'presença 
dos Procuradores do'Povo, Corregedorle_]uiz de Fora. 

Em 1572,. um documento de el-rei D. Sebastião, 
:já nos dá a certeza~duma arrancada de vimaranen- 
â,ses, que sulcou os mares, .em es.teira,directa,› para 
os domínios. orientais. . 
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"cimento disto pertencer, que assi o cumprão e fa- 
-ção cumprir. 

«Eu El-Rei Faço saber aos que este Alvará virem, que Eu Hei por bem, e Me praz, vistos os 
.Privilegios que a Igreja de Nossa Senhora d'oIi- 
veira de .Guimaraens tem dos Reis passados, e por ¬¬ 
outras justas causas que Me a isto movem' Que os 
Caseiros da dita Igreja que estão assentados para ir 
nesta Armada. de que he Capitão Geral Dom Duarte 
Meo Muito .Amado e Prezado Tio, não sejão obri- 
gados. nem constrangidos a ir na dita .Armada ; 
e Mando aos Officiaes, e pessoas a que o conhe- 

'L. 26 de . Junho 'de 1572_Rei» (I). 
\ 

' ,zé m 4 I ü* › 

! I 

I 
i 

( 1 )  Livro 1 dos Prívilegíos do R.do Cab.o ƒl. 100_Arq.. 
Municipal de Guimarães. - A  data do Alvará, possivelmente; 
estará truncada, e seria então anterior ao mês de Junho, visto que em 18 de Março de 1572 é que D. Duarte de Melo partiu 
com três naus .para O Oriente, das quais se perderam duas. 
(Nota de pág. 436 do vol. 3.° da História de Portugal, de 
Fortunato de Almeida). w 
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Seria a primeira manga.de soldados =vi*maranen- 
ses que partiu sob ordens.oficiais?. . 

As condições em ,que foi realizado o levanta- 
mento desta gente e nesta- época, não sabemos. 
Devia ser. povo a,listado a .custo e à bravata, e 
troço reduz.ido, por certo, uma ~V€Z que foram isen- 
tos os privilegiados e a densidade populacional era 
por esta altura alheira e mal acantonada. 

›Estas extensões e ampliações de imunidade, 
que protegiam, politicamente, sentenciosamente, a 
colmeia dos privilegiados, foram sempre o mais an- 
quilosado estorvo à boa e santa paz da comunidade 
vimaranense, pois.que os interesses andavam agui- 
lhoados, feridos,- pelos abusos e corrutelas que pro- 
curavam introduzir' na prática dos Privilégios, uma 
vez que capciosamente 'certos e determinados, fora 

'do espírito e da 'natureza das doações e mercês, 
conseguiam fugir aos encargos~ públicos, colectas 
e deveres militares, prejudicando a causa pública e a 
utilidade da Coroa. . 

E era' por tamanho desrespeito e imoralidade, 
que só à sobreposse ou violentada, a gente de tra- 
balho .e de migalha, se deixava contundir e 'arrastar 

os acantonamentos- dos serões africanos -01.1 
para as refregas da India B' do Brasil. 

Nunca os ódios se separaram da medrança dos 
" nobres e do definhamento dos plebeus. . 

r 
| Que via, o santo povo? Os presentes de pro- 

tecção insidirem, por amplos despachos régios, so- 
bre uma acrescida parte de colonos favorecidos, que 
aliás se integrava na mesma malta secular e braçal. 

Que, teriam a mais, .para serem considerados 
privilegiados, os caseiros e serventes das herdades, 
hortas, casais e coutos da Real Colegíadade Gui- 
marães, do que os outros, os restantes,' os muitos 
caseiros, serventes e trabalhadores? A 

Deste modo especificada, a teoria abonatória e 
expressa dos Privilégios, uma vez trespassada ~pelas 
malhas sob-repticias, abeberava uma espúria meti- 
diça de apaniguados. . 
. Em 1436, D. João I.°, por Alvará,.hoave por 
bem que os caseiros e lavradores, da Igreja de 
Santa Maria, fossem escasados de ir servir na 
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E depois, muito e mais Que os ministros da. 
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guerra nem a outras nenhumas partes, . r2en2z` {/zes 
tornassem seu pão nem vinho nem. Qut,ra .cousa de 
seu, contra suas vontades. 1 .. 

r 
Depois, desta data em diante, ,muitos dos".' nos- 

sos Reis retornaram .e aumentaram as prerrogativas, 
de* exaltação gratuita a favor de *todos .os serven- 
tuáríos da Colegiada. Todos os caseiros, lavrado- 
res, e moradores nas suas terras e coutos eram pri- 
vilegiados e não pagavam peitzas, tintas nem talhas, 
nem iam servir por mar nem por terra a nenhumas - partes, nem lhes podiam tomar seus filhos, nem . filhas para servirem nenhumas pessoas, nem lhes 
tomariam, seus bois, nem bestas, .nem pão, nem vi- 
nho para os encargos da guerra. Nem -palhas, nem 
cevadas, nem roupas., nem galinhas. 

Igreja de Santa Maria de Guimarães, caseiros, la- 
vradores e serveNtesticavam isentos dos lcargos do 
concelho, tintas, talhas, aposentadoras e de rolda- . rem e servirem por mar ou terra,~ nem lhes toma- 
riam seus criados e criadas, ficando geralmente.. 
isentos de todos os- tributos costumados e desa-. 
costumados, e não pagariam décima, não só. das. 
fazendas que fossem da dita igreja, mas ,ainda .de 
todas.as mais que por qualquer titulo fossem pró- 
prias desditos privilegiados. t › ¬ . 

Esta peculiaridade da.Colegiada de Guimarães, 
não unificava a política dos sucessos colectivos, pela 
doutrina individualista que a todo o transe 'a Comu- 
nidade da, Oliveira procurava rectificar, atentas as 
vantagens 'da sua posição de destaque e ortodoxia. 

,Os casais e herdades dos privilegiados das Tá- . 
boas Vermelhas do Cabido .e do Priorado, difundi- 
dos e enraizados por todas as freguesias e contos 
do Concelho e Comarca, atingiam um. número. res- 
peitável. Nada menos de ,596 casais, . herdades, 
moinhos, h.ortas, campos, etc, . Ao Cabido perten- 
ciam 430. Ao Priorado 166. - ' 

Por esta avantajada superioridade de domínio e 
suserania, é fácil de calcular a percentagem abonada 
de caseiros e serviçais que se encontraria dentro do 

› 'amanho das reitorias do Cabido, e por isso abran- 
gida na 'favoreza das imunidades que -os Privilégios 
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concediam, por esmola e' mercê,' às famílias e aos 
servos =que labutavam nestas ridentes e abençoadas 
terras da promissão. w ' 

E fácil também de imaginar quantos' abusos e 
comprazimentos~'se urdiriam, introduzindo ou assala- 
riando pessoas, para as acautelar, como que sob 
custódia de> residência feudal, dos serviços na.- ar- 
mada ~e'defesa das fronteiras. l 

‹ 

" x Os campeiros e radiculados domínios da Igreja 
de N.,*IS."'¡da Oliveira; eram um forte-›acoito de 
preservação. Uma sombra' protectora que abrangia 
uma incalculável área de 'folgado pastio. 

«' E ainda mais ›porque eram igualmente isentos 
dos serviços -de-mar e terra e de -colectas e impos- 
tos, todos os empregados seculares integrados nos 
vários serviços de administração e fábrica da igreja. 

1 Assim, gozavam › das mesmas regalias dos pri- 
: , Meiri- 

nho (1), Caminheiro; Recebedor do Priorado, So- 
licitador, Médico, Organista, Tabelião das notas, 
Bedel»da maça, Credenciários, Armador e vestimen- 
teiro, Si feiro, (de tocar os sinos e corrigir o reló- 
gio), Carpinteiro da fábrica, Levantador 'dos' foles, 
Guarda do tesouro, Perreiro da igreja, Turiferários 
(dons), Capeiro"(=que lança as capas -aos cónegos 
e azeite nas' alâmpadas) Moços de opas vermelhas, 
ou meninos do coro ( quatros), Moços da 'cruz e tu- 
ribulo (dons), Moços da sacristia*(dous'), Porteiro 
do Cabido, Varredores da igreja e do Padrão (três). - Como se vê,` -um feiroto de gente (*). 

Que acontecia, então, dentro deste aglomerado 
tõrtulheiro, mas alfim tolhido, pela cercadura da im- 
penetrabilidade que protegia todos osque sezmovi- 
mentavañi somente ao som da matraca 'eM da campa 
tangida,~ do real governo e senhorial prestígio da 

"Igreja de N. Senhora da Oliveira? ' 
A 1 

1 I . g I 

Í .'I 1 i I 

v, 

1 

l 
I 

'I l 

l 

| ( 1) O meirinho do Priorado podia trazer vara branca 
levantada. , 

\ ., Os Mamposteiros da Misericórdia também estavam 
isentos; por Privilégios, de servir nas milícias ou Nas guerras. 
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O Cabido defendia' o corpo fervilheiro da sua 
engrenagem rendeira,. formado'por caseirose cabanei- 
ros, que lhe traziam à criva das tolhas os amealhos 
das colheitas, temporal arrecadação dos seus proven- 
tos de raiz, como defendia, »na mesma proporção 
igualitária e'fraternal, os assalariados do culto, massa 
heterogénea de respeitos ~~duvidosos, os categoriza- 
dos procuradores da sua intimidade administrativa, 
e o grosso da coluna eclesiástica, esteio venerável 
que superintendia na espiritual governanta -e função 

A ritual de todo o canonicato integrado no 'altíssimo 
Estado da Colegiada. ' ' 

*De 'maneira que,==quando se faziam os chamados, 
quando era necessário levantar gente pararas 'cami- 
nhadas do Oriente, quando era preciso engrossar' os 
terços, exercitar homens' para~o reforço ›das orde- 
nanças, 'prover 'as milícias, alojar- tropas, avioletar 
oficiais angariar géneros, ‹dinheiros, roupas, etc., os 
S,rs. cónegos estavam de atalaia.› ' 

. Mas nem sempre estas outorgas régias 'eram 
aguardadas, e as justiças da terra, quando se viam 
molestas e aflitas, ,lá lhes iam tomando os bois, as 
bestas, -as palhas e o pão para os encarregos da 
guerra e do concelho e para as defesas fronteiriças. 

Até este ponto, vai .que não vai, gemiam, mas 
suportavam. ' t i J = › 

Se, porém,~os Vereadores, os Corregedores, os 
Sargentos-mores, assentavam la' lista. de marcha para 
serviços do' mar e das armadas, qualquer funcioná= 
rio ou caseiro privilegiado, qualquer mancebo dos 
coutos, qualquer rapazola boieiro das' herdades, es- 
tava logo uma -guerra aberta, uma estilha a correr 
os trâmites régios ou judiciais. À ' - 

Privilégios em campo, moviam~'se, reviam-se e re- 
volviam-se esses documentos -originários, e os de con- 
firmação, para lutar", com todos os lares de tuitiva, 
pelas favorezas das suas inquebrantáveis regalias, não 
se cansando os Priores ou os seus lugares-tenentes, 
em' desferir' monitórias e censuras fulminantes contra 
quem procurasse agrava-los, ou mesmo contra os inva- 
sores e usurpadores da sua Íurisdição administrativa. 

E porque assim, quantas vezes passava pela vila 
um formigueiro desaninhado, como se de feira se 
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tratasse, e lá para o eirado da Colegiada ou para os 
salões do capítulo se entrevia pm curioso- espectáculo 

..de. ,alinhamento .de parada! . . . z 
. 

-* .-Para quitar os, privilegiados das andanças de in- 
devida encorporação, e as autoridades e' iustiças não 
caissem em esparrelas e mistificações, havia um pro- 
cesso de eSLame'e reconhecimento, que variava nas 
fórmulas justificativas, , deste modo preparado e exer- 
cido: Os,-,Juizes do Subsino das freguesias do Con- 
celho, depois .de serem avisados, ao toque dos tam- 
bores, pelos porteiros e pregoeiros botadores dos 
bandos e dos brados da Colegiadaytínham de vir à 
presença dos Comandantes organizadores dos terços 
ou, dos que expressamente vinham levantar mance- 
bos, para darem a lista exacta dos privilegiados, evi- 
tando-se deste modo enredos e violá-ncias que deram 
sempre fartos encapelamentos de culminações e des- 
temperos, Outras vezes era o meirinho da Colegiada 
quem lançava o bando, e os privilegiados tinham de 
Vir, eles. próprios, e ajuntar-se para. passarem em 
most~ra.de revista. .. 

Assim não havia perca de direitos, nem o Es- 
tado, nem as justiças da vila sofreriam detrimentos, 
nem ,a má fé e as ' negaças de tantos vingariam os 
percalços desejados. . . .. › . .` 

E certo que .em .todos os tempos, e durante os 
períodos dos primeiros reinados, mas sobretudo nos 
que abraçaram os séculos .xvI e xvm, a forjas das 
questões andou e.crepitou sempre ao. derredor' dos 
tentáculos. a que se arr-ímavam os altos e.amimados 
dignitários da Colegiada. O corpus' de .legislação 
sobre o direito. dos .Privilég*ios, direito em permanente 
causa, é abundantíssimo, e, variado,'sob .o ponto de 
vista juridico. Variado e cheio de particularidades 
históricas, que muito interessam, socialmente, à vida 
desta localidade: 1 . z 

Confirmaçóes régias dos Prívílégíos, .para que 
os juizes, procuradores, vereadores, .íustiças e ofi- 
ciais de~ quaisquer lugares do reino,. ,não possam 
constranger nem vexar os privilegiados, obrigando-os 
a pagar colectas ou a servir por mar ou por terra, 

.porque os ditos privilégios não podem ser revoga- 
. dos, segundo opinião .dos mais autorizados letrados. 
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privilegiados não vão às guerra. 

Sentenças régias' sobre' a 
gios, mandando Saber, por inquirição, quantos ca- 
sais,~quintas, caseiros, lavradores, hortelães, domés- 
ticos, servidores, mancebos e mancebas tinham ,a 
Igreja, o Cabído e os Cónegos, quem eram 'e 'onde moravam, para não serem agravados. . x  

Alvarás .régios mandando observar os .Privilé- 
. gíos. Cartas '*do Conde de Prado, sobre serem livres . 

OS 
nenhum privilegiado das Tábuas Vermelhas. i . Cartas do Mestre de Campo Simão de Távora, 
declarando não* ser sua tenção -ofender os privile- 
giados de N. S." da Oliveira. ` ‹ .I 

Requerimentos do' Cabido, pedindo 'seja dada 'baixa aos seus privilegiados que foram alistados para a guerra, porquanto em 
foi resolvido se guardasse o privilégio que isenta os 
caseiros da Colegiada de serem soldados pagos. 

Apelações. Despachos. Informações. 'Traslados. 
Agravos contra os 'Corregedores e'Sargentos-mores. 
Sentenças régias, declarando' não se poderem derro- 

4 .gar os privilégios e não se poderem lançar armas, 
cavalos, etc., aos caseiros da Colegiada. 

Sentenças de desagravo da Relação do. Porto : Uma que escusa os 'caseiros privilegiados derem à . 
OS mes- 

mos não serem obrigados a' ll' à guerra. ='Outra 
' A ainda, julgando não serem obrigados a andar nem 

'a toldar nos --alardos, como soldados, nem cons- 
'trangidos para encargo algum- da milícia, nem' vexá-; 

. -los, nem penhora-los, -nem executa-los com 'penas 
, pecuniárias ou da cadeia para os obrigar. a estes 

'serviços, de que estão isentos, e'" que não servi- 
riam por mar nem 'POT terra em nenhuns encargos, 
ainda que fosse em 'companhia do próprio Rei» 

Cartas régzas e dos condes governadores e ge- 
nerazS de Entre-Douro-e-Minho. Breves dos Papas 
Inocêncio 3.°' e Alexandre, sobre a confirmação dos 
Privilégios. Sentenças da Saplicaçáo, para que os 

4 Rescritos. Certi- 
dões. Rogatórias. Embargos. Sentenças. . 

se- 
rem constrangidos os caseiros a ir à guerra,~como 

Acórdãos da "Relação do Porto, para não 
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os constrangia o capitão Pedro Lopes, por* Pro- 
visão régia; acórdão da mesma Relação, para~que 
os caseiros e S€l.lS`. filhos não fossem' à guerra, 
como queria o Corregedor de fiuimarãesz e.o.capi- 
tão- ,Marcos' Fernandes de Teivew, idem, outro.acór- 
dão, contra O Sargento-mor de* Guimarães, para- os 
privilegiados não .irem aos alardes e exercicios de 
guerra, -=idem,.~z'dem, contra o mesmo Sargento-mor, 
António Pereira de Castro, por obrigarmos privile- 
giados' e,.os moradores do couto .de S. Torcato e 
ter presowdous deles, pa.ra irem.aos alardos, idem, 
Idem, contra o Corregedor, Juiz e Vereadores, por 
quererem obrigar os privilegiados .a ir defender os 
portos marítimos havendo rebate de inimigos , idem, 
contra o Provedor da Comarca, que mandava pa- 
gassem para a Ponte .de Coimbra, como pagavam 
Os outros eclesiásticos, mosteiros e comendadores, 
conforme Provisão de El-Rei. 

Acórdão dado em Lzisboa,, contra O Capitão-mor 
e Câmara, a favor dos privilegiados agravantes, para 
que- lhes- guardassem' os seus privilégios e fossem 
aos rebates com os seus capitães eleitos pelo Ca- 
bido somente em defensão do reino. . . ' Aferrenhadamente batalharam e trabalharam 
neste mar alto embravecido de contendas. Juizes, 
Auditores, Inquisidores, Promotores, Desembargado- 
res, Procuradores, Provisores, Escrivães e os ofi- 
ciais privativos da .Colegiada, entre Ca'minheiros, 
Porteiros, ,Meirinhos, Pregoeiros, Cartoristas, 'Con- 
ta .dores e Vedores das contas gerais. 

Numas bolantínas, e em todas as direcções da 
fronteira, calcorreavam os cursares da Colegiada, e 
permanentemente, entre Madride, Lisboa, Porto e 
Braga, com mensagens,~petições e agravos, ciran- 
dava um postilhão da máxima confiança da. Comu- 
nidade. 

J 

, .E quantas coisas mais! . . . 
Marquemos agora, que já é tempo, através das 

veias e radículas das fontes e dos factos,~ o roteiro 
das nossas caminhadas e serviços.. . K 

.I 

. Em 1601, por um traslado da Provisão de 
el-rei D.- Filipe, que se encontra no Arquivo Muni- 
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gripal `de Guimarães, sabemos que- no Concelho de 
Monte Longo (Fase), e em todos os lugares públicos 
da' Comarca de Guimarães, -nos adros e pelourinhos, 
foram lançados pregoes, em altas vozes, para se 
fazer ente para ir para a india no annp de iõoí. 

~A.' Prov..ísão saiu coro a maior amplitude, pois 
dirigia-se a todos os Corregedores e Procuradores 
das Câmaras do Reino. 

, Como o documento é verdadeiramente curioso, 
vamos transcrevê-lo., na integra, e-sem lhe roubar 
o sabor do estilo e O pitoresco .da graça, caracteris- 
ticas conjuntas dos fazedores .destes diplomas de 
chancelaria e dos copistas de lá e de cá, que tanto 
acrescentavam um ponto como alteravam meia dúzia, 
granando sobretudo .cada qual àsua  mpda, e falante. 
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. Francisquo da Silva corregedor com al- 
,cada por el-rei nosso Smõr em a vila de 
guimarães. sua comarqua e correição faço 
saber ao juiz de, fora da dita villa- de *gui- 
marães eseu termo houtrosi com alçada pelo 
dito Smõr e aos vereadores e procurador do 
concelho delta como amim me foi apresen- 
tada uma Lei do dito SMõr de que ho tres- 
lado delta de verbo ad verbum he o que se 
segue «Dom Fellipe por graça de deos Rey 
de portugoal e dos allgarves da quem e 
dallem mar em afriqua Smõr de guine e da 
conquista no Comercio de etiopia arabia per- 
sia e da i r i a  etc. que eu paseí uma pro- 
vizão por mim asnada e passada por minha 
chancellaria de que ho teor he ho seguinte 
Eu ellrei faço saber aos que esta minha pro- 
vizão virem que por allguüs respeites que 
me asso movem e pera que as pescas que se 
quizerem embarcar nos gualleões que este 
aço vão desocorro ardia o posso fazer de 
milhar vontade ey por bem que todos os 
que forem ese embarcarem nos ditos gual- 
leões pera este aço me irem servir nas 
partes da imdia enão tiverem foro serão to- 
mados por moços da camara eos que ho ja 
tiverem serão acrecentados e que semedo ca- 
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sados suas mulheres posso trazer os ser- 
vos»que^ trazem os dos que tem cavallo e 
quoamdO ~tornarem. 'da imdia guozarão eles 
›dos toes privellegios e" os 'que tiverem de- 
gredo não' tendo porte" se lhes comutara 
para a imdía e temido pretensões pedindo 
despacho se lhes era respeito aguem ser- 
vir este aço e se, lhes darão duas pagues 
adiantadas alem -da ordinari-a e pera que 
venha anotida de todos e se sabão as gra- 
ças emerces que eh,ei'servido conceder as 
ditas‹ pescas que as*-se embarcarem as coses 
servirão sentar na casa da imdia, ate quinze 

‹ dias do- mes de dezembro que vem deste - prezemte año. Mando ao chanceler mor que 
:faça publicar esta provizão na chancelaria e 
envie lloguo com toda dilligencia o traslado 
delta sob-meu sello e seu sinall a todos os 

¿ corregedores e procuradores das camaras do 
‹1 . reino para que cada hum delles o faça pre- 

guoar e publicar nos lleguares de suas cor- 
reições e procuradoras e seja registada nos 
livros dos registos da chancelaria e da casa 
da imdia onde as tais provisões se costu- 
mão' registar 'e quero * que valha e tenha 
força e v igor  como se fosse cousa pasada 
em .meu~ nome -por mim 'asnada e sellada 
com ho- meu selo pendente 'Sem embargue 
da ordenação do livro segundo titullo v ime 
em contrario -Dloguo de barros 'oifez em 
lisboa a coatro de houtubro demill eseis 
centos peru de seixas olfez escrever (Roy ) 
Jorge de cabelo/ mellchior de macedo. ‹guas- 
par barbossa» Foi 'publicada na chancellaria 
aprovizäo de sua -magestade atroz escrita 
perante os oficiais delta e outra muita 
gente que venha requerer seu despacho por 
mim guaspar malldonado escrivão da dita 
chancelaria emllisboa a dezoito de novem- 
bro demill e seis centos aços ‹guaspar 
malldonado› da -quall provizão asma treslla- 
'dada pera que venha a noticia' de todas man- 
dei passar- ho tresllado em esta carta pela 
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quoall vos 'Mando que tanto que vos for» 
apresentada "a publiqueis 'efaçai-s apreguoar 

.€ITI~ todos os 'rnaislluguares dez vasa correi- 
¿ ção pera que. zatodos seja notor'o ese Com- 
prír e guoardar segundo a forma da dita ' 

provizão EII ~reydon fellípe noso~Smõr ho 
mandoupello- dito gaspar barbosa' fídalguo .. 

de sua casa do seu desembargue e desem- . . 

barguador da-casa de suplicação que ora por . z . 
sua provizão serve de chanceler mor de seus . 
reinos e senhorios dada na cidade de lisboa . . 

a dezoito de novempro demill eseis centos . 
anhos eu guaspar malldonado. a fez escre- 
ver ‹guaspar barbossa /concertada guaspar 
malldonado / concertada peru castanho Iguas- 
par' barbosa // Aos =quinze dias"do. mes de 
dezembro de .m›ill ~e~seis centos anhos nO» . 
Iluguar de, Fafe do concelho de moNte llon- 
guo nas. pouzadas do Ilecenceado francísquo . 
da Silva corregedor com alçada por ell rei 
nosso»-Smõr nas~v¡IIa'de -guimarães e sua 
comarqua pareceu perante e le  peru cabrale . *  

caminheiro da corte. e hemtreguo esta Hey . . 
atroz escrita deli rei ÍIOSSO Smõrzelle corre- ' . 
gedor mandoua mim escrivão que com muita. . 

.. H 1 brevidade fizesse apreguoar, neste concelho 
. . de*monte llonguo a dita ley e atreslladase 
' . ' os -tresllados «e OS emviase por todos os llu- 

. gafes desta âcomarqua e. em comprimento' do . 
dito ,mandado foi ao pelourinho C'  íorall . 
do édito. concelho.de monte zllonguo e com 
Sebastião Teixeira porteiro da corre-ição em 
altas vozes presente muita gente apreguoou 

. 3 dita llej as e da Maneira que fel la se 
contem presente mim escrivão que vi .a dita 
Iley»e o dito àpreguoeiroza apreguoavae por 
verdade asinou a.qlui o dito Sebastião tei- 
xeira porteiro..comiguo* escrivão Dioguo da . , 

costa da Silva escrivão da correição ho es-~ ._ 
crevy //- Díoguo da costa da Silva // de Se- 
bastião teixeira segurá o que tudo isto e tão 
comprida rente e na dita lley e publicação. . 
delta era comteudo .e declarado A quoall 
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tanto que lhes foi apresentada semedo pri- 
meiro por -mim asnada e asellada com ho 
sello da» chancelaria desta dita correição o 
eumprão e guoardem e farão cumprir e 
guoardar. e em comprimento delta o facão 
apreguoar por todos os lluguores publicas e 
acostumados ›dosa dita villa pera que venha 
a noticia de todos-de que se .ara termo nas 
costas desta dita carta de como foi apre- 
guoada para H todo tempo se ver as dílli- 
gencias que por e la se fez e faz O que as 
cumprirão e all não forãoz dada em fafe do 
concelho de monte Ilonguo por mim asnada 
e sellada 'com o sello da'chancellaria desta 
dita correição que per ame  mim serve aos 
dezaseis dias do mes se dezembro João go- 
mez por dioguo da costa da Silva escrivão 
em esta dita-correição e que esta f e z  es- 
crever asobscreveo e concertou com 0 offi- 
ciall abaixo asinado offez aço do nascimento 
de noso smõr jesum xá de .mill e seis 
centos -aços monta nesta conta cento ese- 
senta 'reis de que dá quoarta parte recebi 
comenta reis e dasinar paguou vinte reis e 
ao caminheiro cento esinqoenta reis ,que 
tudo lloguo paguou ho procurador do con- 
celho com pena de por cada ora que ho 
detever lhe paguar. duzentos .reis e de se 
proceder contra e le como me parecer jus- 
tiça /I eu dioguo da costa da Silva escrivão 
ho sobescrivi e Resebi a demazia e de así- 
nar vime reis e ho consertei .e asilei aqui › 

fr.°° da Silva 
I 

I do 
! Díoguo da Costa da sylva 
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Silva 
Mattos 

I 

I 

Cumprasse em gás 16 de dezembro de 1600 
, 'veloso 
paga vai esta carta e diga ao jus q a mande 

I 

5 

r 

i 

I 
H 

i 

I 

I 

I 



I 
I 

I 

| 

I 
I 

r 

J 

v 

Í 
I 

l 
\ v 

CURIOSIDADES DE GUIMARÃES 
. 

457 
i 

I 

I 

e não he n .esesarío mandado q ,a 
I 

apregoar 
carta basta : ¿ 

I 1 

| W de dezembro 
se 'fazer gente p," ardia no 

! . IS 
i 

i I 

U 

pregoada I/20 pa  
ano de iôoí. 

I 

I I I 
I 

1 

I 

\ I 

I 

i 

l 
1 

I 

Por todas as notas e despachos lavrados na última 
folha deste traslado da Provisão, pelas justiças da vila de Guimarães, se verifica o cumprimento das ordens recebidas. r 

Fez-se p levantamento da gente. 
Os mancebos que iriam nessa partida aprazada, e talvez malquista, é que não é possível sabe-lo, 

porque o primeiro livro de Vereações do século xvu  que existe é de 1605. Faltam os de 1600 a 1604. 
O primeiro de Receita Despesas começa no ano de 1628. 1 . ‹ .. 

Como se vê, há grandes saltos, grandes falhas, 
por motivo de criminosos surripiarmos e extravies, que correm de longa data, quando o precioso recheio 
dos documentos camararios andava aos trambolhões 
e' ao desgoverno.. J 
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Em 1606, chegam ordens determinantes para 
se assentar gente para as naus de embarque : 

Aos vinte e' dous das. do mês de Dezembro de mil e seiscentos e seis anos, na Câmara desta vila de Guimarães, onde foram juntos em mesa o L. João Roiz da Costa, juiz de Fora nesta vila e 
Francisco Rebelo d'OIiveira e o L.**° P.° Guedes 
Vereadores e João Alves Roxo, Procurador, por ele 
l uz  foi mostrada uma carta de S. Magestade a D. Jerónimo de Castro, que eles juiz e Vereadores 
mandaram que eu, António Sodré, escrivão da câ- 
mara a trasladasse a qual é a que segue : I 

(Resumo do essencial) 
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‹D. jeronímo de Castro. Eu El-Rei vos 
envio muito saudar. Assim porque este ano 
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Ííflão foram 
elas partam 
por todo 
'conforme 

Jzdelas, 
do .reino 
clame 
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'que as 
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naus à =lndia¢ ~te-nho assentado que 
deste' porto para aquelas' partes 

~d'e _Ianeirodo 'ano que vem 
a isso se* vaítratando do apresto 

mandando*que' todasas camaras 
se? lancem em de- 

REVISTA> DE QVÍMARÃES" "x 

O mes 

z 

em 
pregoes- 

pessoas que 
.. ‹ .  

z 2 

I 

l 

Se 

,.. 

,. 

I 

. que 
quiserem 

i 

1 
i 

ø 

v 

u .  
J 

n 

À ¢ u 

› 

se 
em- 

I 
l 

I 

al 1 
~‹ 

; *zé .a «suMam 2.4. 
: 

a 

u 

1 

1. 
a 

Última folha do traslado da 5Probisâo de !601, onde oram lançados 
z ' 'lOS despachos das iustlças da vila de Guimarães.. 
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barcar se venham assentar à Casa da India 
e que ali se darão duas pagas adiantadas e 
se lhes fará todo favor que houver. lugar e 
por cima disso se terá Muitos respeito ao 
serviço que naquele Estados~,me 'fizerem i 

A partida das naus é 'infalivelmente dentro . 

do mes de Janeiro-, porwisso encomendo e 
mando que logo como esta .receberdes ia- 
cais tocar tambores e lançar pregoes nessa 
comarca de Guimarães e .Braga.e seu Dis- 
trito em que se declarem que as ditas duas 
pagasse farão logo nelas além das ordiná- 
rias e. os que -se quiserem assentar como 
haveis de ordenar que..se faça¬porque para 
isso levará"dinheiro necessário um comissá- 
rio,. advertindo que OS~'VeI'€8dOI'€S dos~lu- 
gares' em a='di'ta gente se levantar hão-de' 
assistir às.fianças para que assim sejam 
elas as que convém para eia estar segura 
e não faltar ao tempo. da embarcação e 
para em caso que o tempo. não dê lugar 
para que as ditas naus partam por todo o 
mes de Janeiro, fareis declarar nos ditos 

. pregoes que todos os dias depois disso elas 

.-estiverem neste porto sedará a-cada uma 

. das pessoas que se houverem .de embarcar 
a meio tostão por dia para sua sustentação, 
sem nisso haver falta e porque esta maté- 
ria é» de .tão grande importancia como se 
deixa entender, convirá que .pa'ra` que a dita 
gente se assente na maior quantidade que 
for possivel, façais vós para isso da vossa 
parte todas as diligencias que houverdes 
por necessárias pressupondo que ade ser 
ela voluntária e 'que por nenhum caso se 
lhe hade fazer 'força -e confio que nisto vos 
haveis ' de . maneira COMO se pretende e 
assim se me não oferece mais que dizer 
neste negócio, mandando que vos façais 
nesta. matéria tudo' o que vós houverdes 
por necessário para o bom efeito dela e 
que para isso deixem toda outra ocupação 
que tiverem de qualquer qualidade que seja. 
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Escrita *em Lisboa a quatro de Dezembro 
de 1606.› « 
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. Em 1608, agitadas manobras, impulsivas pelo 
atropela de ordens transmitidas, violentas .e despie- 
dosas. .Os processos que se lçvarampor diante no 
alevantar de soldados para a India, *foram de con- 
tundência' danada aos . princípios de justiça e de 
-amor, que devem os mais altos e maiores. aos fa- 
.vores e obediência dos que servem e .mais humil- 
des são dentro dual' campo social. ‹ 

1 

I 

I 
r 

I 

À 

I 

s 

F i 

I 

1 

O Bpó 40 p- o r 

J 

1 

I 

Í 

I 

4 

- . juiz. Vereadores, e p.d°f da Villa de Gui- 
marães. Eu El Rey vos envio m.*° saudei. 
Ao c.°f dessa comarca escrevo a carta, 
que ele vos mostrará, sobre a forma em 
q. ey por meu ser.p°, q. em todas as freg as 

se levante gente, para na Armada do anuo 
q. vem de-608-me ir servia á India; 
E poro. esta meteria he de tanta únpor- 
tancia, como pello q. fel la lhe digo, se 
deixo entender, me . pareceu encomendar- 

'DOS (como o face) q. para se conseguir 
o q. se pretende facaes todas as ailzgfls 
possíveis, advertindo q. neceberey disso 
contentam.*°, e voto agradeçerey m.*°.,' e q. 
do contr.° (que não espero) me /zaverey 

. por muy deservido, e mandarey proceder 
na meteria como ouvem por mais conve- 
niente. Escrita em lix." a 14 de Dez." 
de 1607. n 

o (1) 

-Em 1 de Janeiro de 1608 acordou-se em ve- 
reação: Para provimento duma Provisão de 
S. Magestade, apresentada pelo Correge- 
dor, que os quadrilheiros fossem chamados 
para informar das pessoas de cada fregue- 

.sia aptas para embarcarem para a India, e 
I 

i 

n I 

( ' )  «Boletim de Trabalhos Históricos» -Arq. Municipal 
de Guimarães, vol. VIII (a943) 11,°5 3-4, a págs. 1l& 
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capitão-mor julgasse ser necessário. 

Em vereação dez 2 do mesmo mês G' ano, 
logo o capitão-mor João de. Sousa Alcofo- 
rado e Lima mandou chamar os capitães da 
vila e termo, estando presentes : 
lho, Cosme Machado de Miranda, Pero No- 
vais de Faria, Diogo da Costa, Luís de AI- 
meida, João Bravo da Silva, André Afonso 
Peixoto e Baltasar Rebelo. . . 
. 'Foi'lhes mandado que pela melhor or- 

dem e mais suave que possa ser, consigam 
um soldado de cada freguesia, solteiro, que 
se preste para irñna armada e jornada: 
da India. ' 

J 
I 
I 

havida a informacão fossem logo, presa.s to- 
. .das, pongue notificadas não apareceriam e 

. z fugiriam, e se dessem fiança abonada ficas- 
sem soltas, o que:tudocorreria pelos ca- 
pitães e seus oficiaisna forma que › pelo 

Das 1 

pessoas indicadas fossem as mais úteis'. 
para a jornada. . 

Pero Coe- 

Aos capitães que faltaram foi mandado 
notificar o mesmo. z i 

, l 
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-Em veres-ção de 16 do mesmo mês e ano, 
em virtude dos novos apertos de S. Ma- 
gestade, resolveram os 'Vereadores passar 
cartas de éditos para as freguesias, inti- 
mando todos' os nomeados a » aparecerem 
no termo-Lde oito dias para f a jornada 
da India. . , * 
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Mas O diabo, que é rendeiro; tece as suas arma- 
dilhas, e como nem todas as ordens têm obriga, os 
rapazes davam às de vila-diogo, e por aqui é que 
era o caminho; . . ' 

Viste a raposa? Mostra-lhe o escrito. . . 
Exaspero geral. Novas cartas de S. Magestade. 

Foi *resolvido então que não querendo os soldados 
ir voluntariamente na armada da India, fossem for- 
çados, sendo presos, e mesmo os seus pais, até 
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J apresentarem os. filhos»#ind.icados, sendo um por cada 
, -ireguesiazzz.(!). A :' > . . 

. . . - 1 Foi desta ma.neira ordenado aos capitães das 
: . companhias. pelos Corregedor, Juiz de Fora, Verea- 

' 
.. dores›~.¬e. Capitão-mor.~ Ficaram todos amarrados às 

consequências .que .pudessem advir deste arrogado 
~preceito, assim dez mão comum, .todos por num e um 
por todos- »* 1 

. 
z ¬ z . 

Claro "que ` OS" processos violentos não davam 
resultado de-maior, mas os- brandos; suaves e per- 
suasivos também não. davam ricamente sum rendi- 
mento de cantar='vitória. l 

* Se iam, era aos repelões,- dominados Dela . O~soldo~, quando o havia, não era de enri- 
. quecer hinguém, do resto eram promessas, e a lndia 

«ficava~nos quintos.` fá ` .. r = `* ` 
. . . ~. De aí o observarem muitas ~vezes» os Vereadores 

" aos Capitães-m.ores, que znáo parecia t razão fazer 
soldados sem" paga .€ as, guerras .se não faziam 

' sem cobedol. .. . 
. , . 

, 
Demais, sabia lá o-povo,,rude e fragueiro, 0 que 

era India! ` .  I. . '= . 
. O , que-.ele sabia é que tinha' de atravessar as 
águas dO mar,' e isso era caso `sério. e arriscado. 

, ,  Tinha de abandonar a *terrae separar-se da fa- 
mília. -Tudo isto no›.pensamento,em batalha e aos 
baldõ'es,- era como se lhe estivessem a retalhar o 
coração aos bocadinhos. . : ‹ . Q . ‹ . 

O dever,.a obrigação, era defender a sua. terra, 
a sua conversada, ir omissa aos domingos, comun- 
gar uma vez- cada ano 
de Deus. . . 

De maneira que os atambores, em compassoace- 
Iarado e repercutido, lá iam, de freguesia emfregue- 

i .sia, quebrando um silêncio astral ezmorno. - 

força.- 

e andar sempre na' graça 
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. de 1608, acusa .a seguinte , nero até hoje 10 de Fevereiro, 
vão para a -India, que estão na cadeia. 255940 reis. 
tou mais desde I I  de Fevereiro até 14' do dito 
dia dantes que partiram os soldados, l$l60 reis~››. ' .  

Um Livro das Contas da "Misericórdia de Guimarães, 
despesa: «Se gastou de 29 de Ja- 

com os soldados pobres que . Se gas- 
mes que foi no 
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junto às 
dos .pass,ais, pausadamente lidos 
porteiros.da Câmara, e quase. sempre só 

. p.lão. O tropear das ferraduras e 

Um .sou .. outro mais atreíto e açoito se 

Í 
l ¿ 

. 
u 

Os pregoes soavam de Qnfifira. onde,-=nos .,adros,` 
-mesas= de pedna-.~dos "acordos e zás. .pontas . 

1 peloszzpregoeirosou' . 
pr - :.àroda do~*'.. 

mulheredo e dos velhos, únicas z.p.essoas que' vinlaana . -' 
sorxateíramente desconfiadas. .aos chamados-ido, trata-~ 

-o zumbo' da$zycai- 
xas, iáz de longe iazlamuivar a 'cainçada-de -guarda; . 

- U . 
5: o~ .zamarralva' 

àqueles compromissos .de .-bem . e.- lealmente ,selfivtn os 
desejos 'de S. Magestade. . 

. 
'ê' -. 

Acontecia, porém, 
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de. grave, 'que~ as. ordens. se . 

não podiam temperar inteiramente, porque os rapa- 
zes solteiros.e espigadotes escamugiam-se para par- 
tes incertas e. escusas, quandozos-ares cheiravarn a 
esturro. Fugiam para =a Galiza alapavam-se nas rm- 
nase nas* .casas dos parentes de Ion¡uras, falhando 
desta sorte os braços mais tensos. para-o voluntário 
jornadeio da India, =de«passo que mingavam na lavoira 
e nos oficios,- pois que várias.vezes, e.sobretudo 
pararas partes do Brasil, eram procurados ajusta-' 
dos os artistas pedreiros e carpinteiros,zpara traba 
lhos nas fortalezas da Baía e Pernambuco» . 

~:~ ` a 

Nestes dois' empórios dominantes e cobiçados, 
com uma valentia galharda e .de canelo, sustentaram 
os portugueses uma-luta duradoiro,›deâ anos B. anos, 
com, os holandeses, arrernetidos ez ousados somente 
na superioridade de- naviose de dinheiros. Portugal, 
por essa maré das ofensas .mais graves,-em que 
amigos e vizinhos, corriam pela esteira da rapina e 
da inveja, curtia os agravos mas. ,sabia erguer, com 
orgulho e drapejos de estandarte os direitos legíti- 
mos' que lhe assistiam, embora carecente de' fundos, 
estivesse no paupérrimo estado de manter as lutas tra- 
vadas na Baía e=Pernambuco,com :dinheiros pedidos 
a câmbio e mendigados às Câmaras do Reino, que não 
tinham mais que dar nem, maísquepedir ao povo (I). 

gumas.armadas' de terços de infantaria natural, terços de 
( * )  Com a guarda e defesa da Baía organizaram-se al- 

so- 
corro. suposto que volantes, e não de firme pé de exército. 

Encaminha-nos esclarecedora mente sobre estes terços de 
socorro ao Brasil, seus comandos e fmalidades, e das. .arma- I 
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Ai ele era íassim? Fitava-se o chão e não se 
. enxergava ,ninguém? Atentos às manobras vulpinas 
«que viam *correr por todos os tresmalhos das fregue- 

. .. .âs.ias,.:encontran~do só barreiras, dificuldades, tibiezas, 
. . murmúrios e prantos e*nem uma alma se movia para 

' remedeios e demãos- FI83€ inculcasndeítaram-se os Ca- 
pitães e" Sargentos-mores ao fadário incontinente de 
esgaravatar barrocas -eu cabanas. E devassavam e 

` ,.ba..sculh›a~vam malhoadas e cafurnasz, no sentido de 
.× trazerem à luz do sol,*bem às escâncaras, os noti- 

° ficados, para azobrigacão das armas, ̀ € *amolecerem , 
' »= .por este altivo~ génio de zserviço, os .caprichos dos 

, encobridores das presas áransviazdas. E aos trancos 
e mancas batiam, agastados, às vara larga, chou- 
teandoe costeando côncavos, combros e andurriais, 
e os encontros e bravezas- remontantes de sumiço, 

para onde podiam ter levado caminho. de bom recato. 
zCáfila de maltêses. . 

i . '  ' .  

. Em .último reducto, pagavam vos justos pelos 
. pecadores, e ,as gramalheitas caiam para cima dos 
..~lombos. dos queflse.. mancomunavam. com os'desapa- 
recídos,.sem «dó -nem piedade. . . . . 

E prenderamrse.os pais, para que aparecessem 
os..-xfilhosi - s 1 `- , . i 

. 
* 

. ›Os fiadores e*os principais responsáveis ficariam 

. "sem o rilheiro das suas economias e com os bens 
. sequestrados, e as mulheres, tristes como a norte, 

com lágrimas 'a menos~nas fontes, já 'quase estan- 
ques,. pelo 'derreio das consumições e dos trabalhos, 
à conta dos pesadelos da Índia. . ` . . : 

. Quem ficava' então, para virar asá terras? Os ve- 
lhos e a s  mulheres. . - . z 
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. ‹Em 1617, para a‹Hexpedição~× organizada pelo 
Bailio de=Leça, foram "lançados pregoes nesta vila. 

' Saiu= da ' barra do Porto, e .foi preenchida com 
elementos do Norte. ' 

. '~». I 
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das que seguiram rumo da'Baía, D. Francisco Manuel de 
Melo, pintando a sua Eoanaphora Tragíca, Com todo o rea- 
lismO histórico (Epanaphoras de Varia Historia Portuguesa, 
.1.z;‹;bp0¿.1676, págs. 150 e segts.). . 
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De longe .vinham os~feitos guerreiros, cometi- ` 
dos por amor* à Pátria; «e em defesas dos cristãos, .. 

dos antigos z e nobres cavaleiros da bala~de¬. Leça," . 

casa conventual dos Reverendos freires ,da sagradayz 
Ordem' do Hospital~~ dez.S. loto Baptista de Jerusa- 
"lém,` comendadores, capelães. conventuais, destes 
midose honrados' homens desarmas (sI). . ` 

z 
' Os Bailios de Le'ça,.â herdeiros daquela velha 

fidalguia moral, tanto quanto podiam auxiliavam, es: 
piritual e materialmente, *quase ztodasas armadas,. 
porquanto eram do `Conselho de ' Filipe H, e=muito 
ida sua privança. , . . . 

De maneira que, por tão variados titulos pes- 
soais G' de mérito, muitas vezes, o- próprio Bailio, . 

alguns dos .seus freires .ou lugares-tenentes, com , 

-todos os podereSe jurisdição, corriam a r Província . 

de Entre-Douro-e-Minho, paralmais respeitosamente 
recrutarem mancebos para as armadas daquele seu 
Amo e Senhor (2)_1, '~ , , -~ '- z 

. Para a'boa segurança desta empresa .de 1617, 
que envolvia despesas e capitais~de vulto, visto que 
os soldos adam aos soldados que. quisessem partir. 
.eram tentadores, exigia-se uma fiança lançada nota- 
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Portugal, 

Em : Leça, Luís Álvares 
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( 1 )  O Balão de Leça, por Arnaldo Gama. i - 
" - Esta Ordem era rica. «Todas as Ordens militares eram 

muito' ricas. A de Cristo, locupletada com oszbensque haviam 
pertencido Laos ternplários, possui 21 vilas e 454 comendas, 
avaliadas em 94 contos de renda., sem contaros.dízimos, as 
décimas eras terras das ilhas e do* ultramar. A , 

A deis. Tiago não contava menos de 47 vilas e lugares 
sujeitos à sua jurisdição e cobrava mais de 36 contos anuais 
das suas 150 comendas. ' . ¬ . 

A de S; Benta de Avis, a mais antiga de Portugal, 
118 vilas~e 48cornendas, orçadas em 23 contos defenda por 
amo; Finalmente a de S; João de Jerusalém, ou do Hospital, 
herdada com magnificência pelos nossos reis. principalmente na 
Província de Entre-Douro-e-Minho, tinha 21 vilas e lugares e 
24 comendas, Com o rendimento anual de 35 contos›› História 
de" por Rebelo da Silva, pág. 362). 

(2) 1608 foi o próprio Bailio de 
de Távora que fez a diligência de levantar, na cidade do 
Porto, toda a mais gente que pudesse ser para Q' armada que 
ia ser enviada à India nesse ano. (O Porto $ei.scentista,. por' 
António Augusto Ferreira da Cruz, pág. 68). . I 
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rialmente, a- todos os mancebos que se alistassem 
para embarcar na armada do Bailío de Leça. 

Correram os.~ pregoes e apareceu,«.como sem- 
.pre, pouca gente. | .. . `« r . 

E.são,› deste clangor.lde jornada, os. livros no- 
tariai-s que' falam: ' 1 z › . s' v 1 
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-Em 17 de .Agosto de 1617 o Licenciado 
Frei Francisco José, disse perante; o tabe- 
lião .Mateus de Freitas, que‹ era vindo a 
esta' vila fazer gente por virtude de uma 
Provisão de Sua Magestade para a armada 

1 .. -do Balio de Leça, e tinha aceitado por sol- 
dados Brás Francisco Zidro, barbeiro, e An- 
tónio de Almeida, outrossim barbeiro, am- 
bos moradores nesta vila, pelo soldo de 
10 cruzados adiantados e 3 cruzados por 

‹mês, e de comer e beber, os quais 10 cru- 
zados logo entregou em moedas todas 

.correntes neste Reino de Portugal. 
'â - -=.O fiador dos supraditos, respo-nsabili- 

zou-se pelo seu embarque; na dita armada 
do Balio de Leça e se obrigou a que eles 
estivessem no galeão onde haviam de ir, 
na cidade do Porto, até o tempo declarado 
no pregão que se deu nesta vila, cumprindo 
todas as obrigações de soldado (I), 

-Em 19-8-1617 deram fiança, para embarcar . como soldados, na mesma armada do Balio 
‹ de Leça, António de' Macedo Coutinho, mo- 

rador no lugar de Pedraido, -da freguesia de 
S.ta Eufémia e Cristóvão de' Macedo, bo- 
toeiro e vendeiro, nesta vila com o soldo 
de 10 cruzados- em dinheiro de contado, de 
antemão, e 3 cruzados por mês, e de comer 
e beber (2). ` 1 
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( 1 )  Livro de notas do tabelião Mateus de Freitas 
-1617-1618, a folhas I e segts. Arquivo Municipal de Gui- 

marães. 
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-Idem, idem, prestaram fiança, para O‹ mes- 
' . mo embarque e com os mesmos soldos e 

' obrigações, Adriano de Almeida, Pero Alá 
1 

ves, ferreiro, António. Ferraz, mancebo sol- 
teiro, morador nesta vila, filho do cónego 

4 Pero de' Mesquita, Íá falecido e João Ribeiro 
‹ de Barros, escrivão da Correição,('). 

s, 

' Em 1619 . para seguir a toda a vela para as parte da India. 
houve outro levantamento de gente, f 
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Eu ElRei faço saber aos que este Al- 
. `vará virem que eu mando. ora a Rui Correa 

Lucas fidalgo de minha casa às comarcas 
Dantre Douro e 
haver de se embarcar na armada que se 
está aprestando para este presente. ano ir 
as partes da 'India e -porque o tempo tão 
adiantado que é necessário ordenar-se e 

ú "alistar-seia dita gente com tida .a brevi-- 
dade mando aos Corregedores, Provedores, 

"Ouvidores,z guises e mais justiças.e oficiais 
das ditas comarcas que sendo-lhes reque- 
rido pelo dito Rui Correa Lucas lhe dêm 
tida a ajuda e -favor que lhes pedir*e for 
necessário para a -dita ge-nte poder vir até 
o tempo que Correa Lucas lhe limitar, cum- 
‹prindo inteiramente suas cartas, precatórios 
e .mais mandados que para este efeito lhes 
passar posto que este não seja passado pela 
chancelaria sem embargo da ordenação em 
contrário do qual irá inserto e traslado nas 
ditas cartas que Rui Correa passar para os 
ditos Corregedores e-mais justiças que cum- 
pram inteiramente sem nisso por emzduvida 
*nem embargo algum porque assim o hei 
'por bem e meu serviço. Miguel de Aze- 

.vedo‹ a fez em ,Lisboa a 17 de Janeiro de *› 

Q 

\ 

( 1 )  Livro de" notas 110 tabelião Mateus de Freitas - 1617-1618, a folhas I e segts. Arquivo Municipal de Gui-' 
marres. 
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1619 e este' vai assinado pelo Marquês de 
Alenquer vice-rei1 destes reinos.. João da 

.`Costa a fez escrever.. O vice-rei D. Diogo 
› 

i de Castilho, 1 r ' - . s 
1 

Para protecção‹.e‹ salvaguarda das 'ordens di- 
~mana'das da supremacia real, e para que o êxito do 
levantamento das gentes tosse assegurado e pro- 
veitosamente se- obtivesse o .maior rendimento em 
cordeirinhos mansos, como peregrino confiante em lu- 
zeiro de milagre e sem .os arruados da comparsaria 
embezerrada dos veteranos centuriõ-es das ordenan- 
ças, o alarme geral pelas freguesias,=.neste ano 
de 1619. foi lançado pelo próprio Rui Correia Lucas, 
fidalgo comedido, que para a boa sorte da empresa, 
e -como representante directo de S. Magestade, houve 
por bem dispensar o acolitamento, por inconveniente, 
do Sargento-mor e dos capitães da vila e termo, como 
se verifica pelo entendimento concertado em sessão 
de Câmara de 12 de Março de 1619, entre os Ve- 
readores e juiz de Fora. À ' 

Simplesmente os porteiros~da,Câmara baquetea- 
riam nos tambores e soletrariam os pregoes, anun- 

.ciando os soldos,. os 'serviços .que se exigiam, as 
regalias que se davam e a maneira como se pagava 
e como se tratava um soldado, quer na saúde, quer 
na doença,‹ etc., etc. O indice das obrigações e res- 
ponsabilidades ficava semente dominado à sua capaci- 
dade de agente real. 

As maneiras eram outras. Os fins- eram os 
mesmos. ' r . 

Demover, captar, entusiasmar e contar com os me- 
lhores. 1 

‹ .. ' - . z 

Os resultados não deviam ter sido muito enga- 
lhosos, porque ressabiados, os moços, não metiam 

..na tineta, aquelas promessas, aquelas doces canta- 
tas, pronunciadas em sentença sermoneira, e a alma 
amortalhava-se-lhes, ao pensarem, assim de lampe, 
que os caminhos do mar não são planos, e ao va- 
rejar das chumbadas furtivos, só viam poupar a pele, 
as lebres, quando cortavam, como faiscas, por vere- 
das e brenhas conhecidas, não perdendo' nunca o 
rasto das suas tocas. | 
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plonelros levados pela branda rasoíra do. Sr, . Coá . 
rega Lucas. . . . . ' 
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Em 1620 novo rebate e levantamento de soldados.. 
z Embora para esta jornada as ordens régias vies- 

sem,..a .falar em nada de opressões e vzblêncías. aos 
. '. 

povos, e outras coisas mais,tuitivas e assaz' caule-.. ' .  : " 
lousas, iam frisando que contra o Corregedor.e.mais. . . 
justiças da vila desceriam todos osprocedimentos, 

« os mais rigorosos, caso não folgassem, como fiéis . - 
vassalosg em lealmente servir, cumprir ez.-respeitar. . 

. 
as instruções proclamadas. : . z 

. . . 
.- As ordens Chegaram comedidas, mas oSr.  Cor- 
regedor e os Senhores Vereadores precatavam-se 
sempre, pois sabiam, .por experiência e rotina cale- 
jada,`que' para aexecução delas se teria de usar da 
violência, e determinandora 
defenderiam das censuras e dos castigos que pudes- 
sem desabando alto, se a falta dezelo' iosseconsi- 
derada pelo pouco rendimentO do trabalho, .que aliás 
requeria muito dispêndio de en.ergias ede nervos; . . 

E então, todos juntos, em reuniões sucessivas . 
de Câmara, debicavam as, proclamações de Sua,Ma-" ' 

gestante e talhavam, como que em riba de cepo., pelo ' , 

mais .du-ro, como 'severa adiante.. E solta:v,am .à pri- -. 
meira e~arga~:' Prendiapz os país, , até que *apareces-= . 

. 

sem os fil/zos. . ;~ . . . 
Chegante à conta, ,zlá «vinham de cambolhada, 

presos, e.z presos .seguiam para o Porto, tanto. mon- 
tava que fossem pais, filhos, . prios fiadores, porque. só assim, premeditada e for-. 
çadamente é que os corrtingentesprevistos se podiam 
obter para o serviço das frotas. -~ . 

Provado fica que a saída dez tantas. e tantas levas 
de presos e mais presos, durante um ror de anos, 
com as quais .o nosso Município' gastou dínheirama 
que farte, não eram mais nem .menos, como já dis- 
semos, do que povo honrado e bom que ia a cami- 
nho da serventia,.em nome de Suas Magestades e 
por ordem das justiças da terra. . E porque não que-, 
ria, esse povo, ir a contento e na graça da liberdade, 
tinha de seguir ao"picado estoque dos aguazís. 
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. ‹Corregedor da Comarca de Guimarães : 
CruEl Rei vos envio muito saudar. Como 
a Ind.ia›' está muito falta de gente e é ne- 
cessário que se proveja deste reino, de ma- 
neira que a necessidade que há dela se supra 
brevemente como convém sem opressão dos 
povos, tenho resolvido que porfêste ano de 

-cada uma das pias ( 1) que houver no 'dito 
reino um soldado zútil e livre de obrigações 

- se embarque nas naus -de viagem que em 
principios de Março que vem hão de partir 
para aquelas partes, trazendo-se a esta ci- 
dade até fim de' Fevereiro, pago por conta 
das rendas dos lugares donde vierem e que 
em caso que elas as não tenham se pague 
à custa das rendas que for cabeça da Cor- 
reição de que me pareceu' que por esta vez 
devia avisar logo como o faço e significar 
aos que no mesmo ponto em que a rece- 
,berdes comeceis a.tratar este negócio com 
as câmaras dos lugares dessa Correição e o 
vades dispondo sem se perder uma só hora de 
tempo,-encaminhando-0 de maneira que infa- 
livelmente estejam aqui 'os soldados que hou- 
verem de vir das pias que houver na dita 
comarca em fim de Fevereiro como fica dito, 
advertindo que aqui se lhes pagará o que 
ase lhes houver de dar por conta da minha 
fazenda e se fará a todos o favor e bom 
tratamento que houver lugar e que vós pre- 
cisamente os haveis'de trazer a esta cidade 
dentro do dito' tempo e que de tal modo 
haveis de proceder neste negócio que sem 
nenhuma dúvida nem contradição se faça o 
que ordeno pressupondo- que acontecendo 
o contrário que não espero, mandarei pro- 
ceder contra vós com muito rigor e aos po- 
vos que eu tenho por ~certo que folgarão de 
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I (1) Cada freguesia onde existisse pia baptismal. 
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: lhes fazer* merce e posse escusarem moles- . 
. 

. *tias e violências houve por bem de tomarv 
.esta resolução e quezassím ,espero deles que vo entendamƒe venham nela,com tida afaci- . 
lidadeze de~como recebestes: esta carta e . ficais tratando com muito cuidado de sua 
execução me avisareis pOrquem` no-Ia der e ›. 

supra ,›€= ' 

o 
Vila. Para o Corregedor de Guiar,arães, por 

Guimarães. 

servir ..nisto íareís entender que eu por 

m Lisboa a 8 de=Novembro" del6l9.. 
Marquês de Alenquer,Duque,'de Franca 

EI Rei ao Corregedor da comarca da vila ‹de 
› r 
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Atentemos agora nas resoluções tomadas em conluio, ganesa, larga .dos Paços .Municipais I 

- À  vereação -de 7 :de Dezembro. de 1619, 
J ‹vieram. os quadrilheiros,‹e.¡urados das fre- 

guesias do 'termo desta.vi1a, parase aze. 
. , ;  * rem as diligências ao cumprimento: do man- 

` . dado de S. Magestade, na 'forma da sua 
Provisão.'Apareceu o jurado da freguesia. 
de S. . loto de Airão e lhe mandaram noti- 

, ficasse os moradores da sua freguesia para . .. . 
que:dem um soldado útílaté meado›de Ja- 

e se 
. embarcar para a India, com' pena ide .se 
proceder contra os ditos moradores como 
S -  Magestade mandar. ' ' 1 

.. . z Acordaram eles oficiais da câmara que 

lheiros do termo desta.. vila para que cada 
,`.I1M' de`les~ notifique os. moradores de suas 
freguesias ., que até 20. de Janeiro de 1620 
i dom,um¬soldado útil =e de menor obrigação 
para se .embarcar para ias partes da India 
na . . ~da Provisão de S. Magestade, 
com pena de se proceder contra eles con- . forme for justice e S. mandar» 

TN3 vereação de 14 de aparece- 
*ram os quadrilheiros das seguintes fregue- 

• Oleiros, Ruilhe, Souto (S.ta Maria ), 

- nero, para ir seryír a S. Magestade 

fossem notificados todos os jurados ie: quaãri- 

forma 

~Magestade 
Dezembro 

aias . . 
13 
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(S. CIemente ), 

Brito, Paraiso, Sande 
Briteiros (S.*° Leo- 
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- .  Cunha, =.S_ta. Eufémia, Briteiros (S.*° Estê- 
. vão ), Balazar, Vizela (S. Paio), Briteiros 

. , Espinho, 
.~. r ' Gonça, 

r ›fá-cádia), Abanão (S. Tomé),.=Silvares de 
.â. .Monte Longo, S. Cleroente de Sande, 

â" .=S. ,Martinho de .Sande`,' Vizela. (S. João ), 
Costa, .Vila ~Cova, Ponte, Lobeira, Ta- 

. boadelo, -Vila .Nova de 'Sande,z Penacova, 
. : . Artes, Donim,z Candoso,z Calvos, S. Lou- 

rençO de Sande,.Matamá,Longos, Vila-Fria, 
Caldelas,: Pareia, Aldão, Serzedo, Airão 
(S. João), Airão (S.*fl Maria ), Serafão, Fí- 

gueiredo, Convite, Leitões, Freitas, Gomi- 
; 'nhães,'~Souto, Prazins. (*S.*° Tirso ), Monte 
.. (S. Miguel), Regilde., Abanão' (S. Cristó- 

' vão ), Selho (S¿ Lourenço), Selho (S. Cris- 
tóvão),.Gondar, Golpes, Passos, S_to Adrião, 
TravassOs, Mesão-frio, Azurém, S. Cláudio, 

f Fermentões, Pencelo, '.Atães, Gémeos, Crei- 
xomil, . Barrosas, (S.*" ‹ Oleia ), Nespereíra, 

. . Conde,'âCaldas (S. João ), Silvares, Garfe 
* (~S'Ç -Cosme -e Damião), Selho (S. Jorge ), 
Caldas (SL Miguel),f¿'Vil'arinho, Rendufe, 
Pinheiro, ,Inibas. - z ‹ . ...._..‹Aos 23 dias deDezembro de.1619 anos . . na z vila de Guimarães estando em verea- 

^ " z-ção o L.**° Luís Touro Godinho, Corregedor 
nesta vila e *sua câmara eâo- L.‹*° Antonio 
Roido de Figueiredo, Juisz de- Fora desta vila 
e Manuel de :Moura Coutinho e Simão de 
Farias da-Costa e Fernando*~=:Freitas do Ama- 
ral, vereadores e .FranciSco Jorge Mendes, 
Procurado-r da vila, por eles foi tratado sô- 

| bre a ordem.que se havia de ter em se 
haver os 'soldados 1q~ue Sua' Magestade 
manda para o irem servir' à India e= por- 
quanto tiveram por informação que os 
homens solteiros se ausentavam para não 
irem como S. Magesta-de'manda,; pelo que 
assentaram que se-prendessem 'os pais dos 

1 mancebos que se dessem em rol aos oficiais 
de .justiça e estivessem na cadeia até darem 
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soldado cada pia conforme o- mandado de 
S. Majestade e pararas ditas prisões orde- - 

‹zl'l3I'3ITI «QUE se elegessem pessoas paraser- 
virem de meirinhos e alcaides para efeito 
de com brevidade' se fazerem estas dili- 
gências-.› . . 
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L Tardios e medrosos .aos serviços das "armas e * :  
às obrigas destemperadas e.de arrocho, =não se dei- .~ 

`xavam todavia, os moços da lavoira, 'molinhar pelai . 
cobardia, e crentes na honesta e *modesta compos¬. 
tuna do seu z brio, eram pel.a terra, pela famíliae .. 

pela liberdade, leões ferimos nos assaltos em massa, 
dentro do piso firme das suas portarias e› barreiras 
fronteiriças. : -. = « | . " ›: * À . 

1 - 
Morriam, mas gostavam de saber pelo que mor.- . 

riam. E tanto se *lhes dava morrer nas brigas amo- " 

rosas como pelas águas .de lima ou regadio, como 
pela religiosidade, honra' e civismo da Nação, ou.. 
pelos pretos nobres da raça, compreendidos nos 
acréscimos do sangue, dos sentimentos, e das mara-* 
v i l as  tradicionais e históricas, porque tudo.isso era 
em boa alma e confessadamente,.morrer pela Pátria 
e dentro da Pátria. ` - .~ 

O povo, na concentrada consciência deirumina- 
ção, considerava-se escravo e servidor, e como .tal 
pagava ›eu servia,- mas revoltava-sesempre que à ca- 
beça de todos os roisfosse .ele o primeiro a apare- 
cer, às moreiase em larga apojadura, que-pa]Çao 
sarrabulho das bernardas, quer para .cobrir .as,.exi- 
gências do fisco e dos tributos. i .. ' 

. 
. 

E o sentimento do e-seUflamor, nunca por von- 
tade justificava as lutas dos' homens e das paixões 
que fizessem verter sangue eatastar idos .lares os 

.seu.s filhos, e el1ião,"por estes» se .escoavam as cai- 
xas e os pés de meia, enquanto as mães afilhavam 
todos os bentinhos e corriam de santuário para san- 
tuário, 'r-ompendo os joelhos e asorações numa en- 
carcerada penitência de abafações e súplicas. 

A prisão dos. pais, imprevisto abuso de maqui- 
nação useiro e vezeira, proclamado e executado em 
nome de uma soberania de coroa e cetra, à mar- 
gem de todos os preceitos e principies da liberali- 
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dade, não surtia aquele efeito desejado, provocando 
semente tardanças e aborrecimentos no destrambe- 
lhado amanho de acomodar gente para os comboios 
de jornada. ' 

Todos estes confusos andamentos prejudicavam 
os aprestos e irritavam S. Magestade, que voltou 
à liça, mais decidido, ofegoso, embravecido e com 
pouco aprazer. , i 
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, ‹‹ Corregedor da comarca de Guimarães: Eu 
'El-Rei vos envio muito saudar. Hei por bem que 

' . obrigueis a cada uma das pias dessa comarca que dê 
, x  um soldado como vos tenho ordenado e que entre 

,si se concertem os fregueses com a pessoa que de- 
rem que sempre será a mais suficiente e mais desem- 
baraçada para a guerra e que sendo caso que se não 
concertem repartindo outrossim o que houverem de 
dar para que o soldado possa vir faleis com os ve- 
readores de cada lugar e com os iuises ordinários 
onde não houver vereadores e ordeneis que eles 
façam a repartição do que ao soldado se houver de 
dar e em caso que os vereadores e os juises ordi- 
nários não façam o que neste se declara para o 
que vós lhes fareis as notificações necessárias, fa- 
reis vós a repartição e os trareis presos a eles a 
bom recado à cadeia do hmoeiro desta cidade onde 
os soldados que houverem de vir das ditas pias dessa 
comarca serão no principio de Março como o tenho 
mandado e esta ordem se cumprirá inteiramente sem 
contradição alguma e sem a ela haver réplica por- 
que por o tempo estar tanto adiantado convém.assim 
a meu serviço. ^ 

Escrita em Lisboa a '28 de ,Janeiro -de 1620. » 
| 

I 

À "l 

1 
v 

Quando simultâneamente tinham de seguir arma- 
das para a I r i a  e para o Brasil, as ordens vinham 
mais latas e expressas, e o.responsável pelos levan- 
tamentos teria de manobrar à roda. duma zona mais 
extensa de concelhos, vendo-se' aflito para aviar e 
engrenar os serviços, que distribua pelos auxiliares 
de mais categoria, e aliás encarregados, por obriga- 
ção, destes bracejos de recrutamento. Sargentos- 
-mores, e capitães, que levavam como solas os ju- 
rados e quadrilheiros das freguesias e. os serviçais e 
recadeiros das Câmaras. 

As Câmaras tinham de fornecer .os tambores, 
pregoeiros e dar aboletamento condigno aos envia- 
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.para os transportar 
x 
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dos de confiança de Suasl=Magestades, e alojamento 
aos soldados que se fossem .levantando, servindo .. 
outrossim, de cavalgadoras, sem levar preço, os di¬.~ 
tos enviados e :suas .comitivas, 
de .povoado para povoado em recuperativo ..Bl,ent0 . deformas. = . . : . . ": ¡ 1 

Tempos . andados, o' rumo "destas elidas .e =o ~esca- 
lonar destes trabalhos, que requeriam uma estorvada 
matarão e ralação de alma, principiaram Q ser en- 
caminhados doutra forma e é *fazer-se doutro jeito. 

de Suas Magesta- , w 

u 
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$ 
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I 

Os abalisados mensageiros 
des, escorreitas personagens da 'sua privança e do 
seu conselho, andadeiros fidalgos da Casa Real, 
faziam interessar às diplomáticas maneiras do seu 
agir, para auxílio «na escolha dos mancebos e boa 
marcha da tenda, as principais autoridades das comar- 
cas; como fossem =os 'Senhores Corregedores, Pro- . 
vedores, juizes de Fora e Vereadores. -is z 

. 
. 

Os processos -eram mais de carácter regular,". 
* e assentavam nos moldes ~de organização militar e 

principios administrativos, ficando de lado, por. estas 
unidas regras de bom governo das massas popula- 
res, embora nem sempre seguidas pelo capricho ,de 
tantos, 61 vexaoäo das levas, poupando-se .os gran- 
des gastos delas. - 1 , . . 

¬ 

' Um* escrivão da Correição, num livro da Vedo- 
ria lançaria o 'Nome e os caracteres dos soldados, e 
na ocasião da sua marcha era *obrigado o mesmo 
escrivão a acompanhá~los, para lhes prestar todos 
os socorros que precisassem,2durante a* caminhada 
e até os pontos requeridos, até à boca do embarque. 

. Tudo* isto podemos aquilatar pela, leitura 'dos 
documentos que ordenaram o levantamento dos man- 
cebos para 'as jorna.das,de 1632 ez L633, como se 
verá adiante, mancebos entrecolhidos nas *comatçag 
de Guimarães,'Braga e Amarante. ' 

: " . 

uPa,ra' a 'iornadaj de 1639, O grande golpe de 
gente foi : recrutado ,=fl3S «comarcas de Guimarães 

= `€ Porto. ~~ * . .t 
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Em 1624, o levantamento de gente foi pequeno 
mas de qualidade, ou pretendia pelo menos ser de 
q.ualidade,. e estendeu-se e repartiu-se, num aliviar 
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unir-se, em respeito e fé, aos destinos da 
. 1 . 

1 

[de carga e de responsabilidades, pela cidade de 
` ~Braga e pelais comarcas de* Guimarães e Viana. 

. 
. O pedidoerade 150 homens, .mas que fossem 

. 
z 

. Una maior parte gente nobre e particular, . 
. H ,Fartos os=Reis,de mandar para a India, presos, 
' .  .. " homiziados,-:vadios se povo só movido a tentos de 

- :  
. z 

.' empreitada, .entendiam quzez de= quando em quando, 
' para melhor rendimento de serviços e zelos de com- 

. . postura, se acomodassem nas jangadas atreitas da 
` partida, algumas .figurações de homens que presti- 

. giassem certas missões e dessem rendimentO na 
' afoiteza aguerrida das lutas. z r 

. 
t 

. . E para z isso só realmente' os nobres, os bons, 
. 'os ,que moralmente se integrassem no prestígio do 
.seu nome ge na responsabilidade' que a consciência 

. . *impõe aos deveres que têm de cumprir-se, quer sob 
- ~ ..palavra dada, quer sob compromisso tomado. 

, QuantaS pessoas de condição iriam de Guima- 
Árães, nesta arrancada 'voluntária? Poucas. Dos de 
" amenOs o saberemos pela fiança. que prestaram. 

O apregoar foi mais ligeiro; sem eco de rebate 
alarmante, e não, com aquele. aparato costumado que 

r se levava pelas freguesias ›e  públicos ajuntórios. 
Não desceram Provisões, não houve portanto 

. muitos lzadairos, -sustos, trapalhadas, precauções. 
. . 

/ *O pedido veio ter aos Vereadores pelas ca- 
. mândulas arquidiocesanas. Proclamação ao sabor 

.'de breviário, sem destemperps de justiça ¬mai apli~ 
. cada, e mais pela verdade e pelo amor. que devem 

, . Pátria. 
E ,por cópia chegou a mensagem, transportada 

por um cursor, à×vila..de Guimarães: : 
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R.do em Christo Padre ArcebispO de Braga Pri- 
mas amigo Eu el Rey vos envio muito saudar como 
aquele de cujo virtuoso acrescentam.t0 muito lhe 
prazeria. Dos meus governadores entendi o proce- 
dimento que tivestes na leva de gente que este anuo 
fizestes para me ir servir á India de* que tive muita 
satisfação e 111€ ouve por¿,bem servido de Vos, e 
porque aquele estado tem muita necesidade de so- 
corros continuados, e comovem muito que em princi- 
pio do anuo que entra lhe enviem toda a major 
quantidade de gente que for possível p.8 provim.to 
de minhas armadas, e se cpmetterem oseffeitos em 
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que elas se hão de empregar, tendo por certo de Vos 
por quem sois, e por o›lugar~que tendes que fole 

- galeis de me servir nisto por ser negocio este que : 

* tanto toca ao bem publico e~há conservação da ln- 
día, me pareceu signilicarvos por esta querecebe- 
.rejs contentamento, e vos "tereis 'em serviço orde- . , 

1 ,nardes que se farão nessa Cidade e nas' comarcas . 
de Guimarães e Vianna e nos maes lugares da Ju- 
risdiçäo dessa Igreja até cento e sincoenta homens, 
a major parte gente nobre e particular eoutra de 
idade e .disposição que possuo usar da arma de -mos- 
quete, e do que fizerdes nesta meteria e resultar, 
tereis cuidado de iravisando os Gov.0f<=fl para que 
0 tenhão entendido,e eu lhes ordeno que=mandem 
aviso à pessoa "que nomeardes com O dinheiro das 
pagues da dita gente, e «vos avisem do que maes se ; 

lhes offereçer para que este~negocio se encaminhe . . como coznvem a meu serviço." Escrita em Lx! a 9 de» z 

Dez.bfo de l623..g Rej (1) a' '. › ` I 
r 

! 
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r Entrementes o Sr. Arcebispo 'de Braga mandava = 
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as seguintes instruções" 
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= Nesta conformidade se começou ia aqui a tra- 
tar do apresto desta gente' por via da 'Camara. a 
quem o encarregamos, mostrando lhes para este 
efeito acar ta  deSua Mag.d¢ e cada dia se vão 
tocando caixas, e dando pregoes »publicos .por as 
TU8S -e praças da cidade, na mesma forma o devem, v_s M.* fazer' nessa vila, e *procurar por os meus 
passiveis que acuda nesta occasião ao serviço de 
Sua-=M.d¢ gente nobre e til e comprimento desta 

F: sua carta, e os-f que se oferecerem voluntariam.*¢ e" 
: quiserem receber ^soldo, podem Vs, Ms. mandar 
. assentar em *hum livro que para isso *se ara, e to- 

marlhes fianças chansieabonadas ao' soldo que se 
lhes ouves de entregar, e avisa los que o venhão 

1 receber aqui a esta cidade, onde lhes mandaremos 
fazer' os pagamentos pontualmente com certidões de 
V_s M_s_ em como fiquão assentadoS,¬e.tem dado as 

¬fianÇas necessarias, e ainda .que ate agora não te- 
nho ordem particular em 'que se me declare quantas 
pagues se lhes hão de*dar adiantadas, e de que 

.quantia. em tudo conformando me com o que neste 
particularSua×.Magestade ordenou o anuo passado. 
se lhes darão oito pagues adiantadas de quinhen- 
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_(.1) Documentos avulsos da Câmara MunicipaI - Arquivo 
Municipal de Guimarães. . . 
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tos rs.. cada haja, vem a- ser dez cruzados, e de maes 
. por cada -hum dos dias que gas~ : tarem 'no' caminho daqui 

~~.,.~,z*estar em Lisboa no principio domes de Março, e 
- . 

. =~quelse -derem,e tomar as 'fianças detoda esta quan- 

fizerem e~ for succedendo, tombem dar conta . 
.. 

. V_s má de 

Arcebispo.Primas (1)  

. ‹ . . 
z 

y 

delles dous reates 
= até Lisboa e como la che- i '~garemse‹ lhes darão=a dons vinteis por cada dia ate 
se embarcarem, e' para chegarem a tempo devem 
tudo 'hão~V.° Má demandar declarar nos pregoes 

tia; não sou mais largo, pedindo me avisem do que 
. ` para .eu 

" Laos S.fs Governadores. Gde Ds. a 
" Braga l8.de= ~Jan.fo de 624. 
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[Ao mesmo 'tempo,'~Sua Reverência, 

do Bailio 'de Leça, 'quando organízaêva as suas levas 
para contento do Seu Real Senhor, resolveu vir em 
pessoa até Guimarães, e mandou recado :' ` 

a exemplo 
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| «Tendo determinado. ir pessoalmente visitar 
essa villa passada a= festa do Natal, se dilatou esta 
jornada maes do que quisera' com negocies precisos 
que sobrevierão, e agora he forsado dilata la maes 
alguns das por .a occupação do apresto= da gente 

.. p.& aludia nesta cidade,~e oessa Comarca e na de 
.z . Vianna. e nos mais lugares da jurisdição desta Igreja. 

.como Sua Mag.d6 foy. servido e encarregou-me : 
e tombem neste mesmo.tempo concorrem as.ordens 
geraes' destas temperas ida Quaresma; por O que 
me não sera possivel ser nessa vila senão no prí- 
meíro sabbado da Quaresma ou noz domingo pro- 
ximo seguinte; do que me,pareçeo avisar V.5 M.s 
para que saibão a resto da dilacão,.e o sentimento 
que me fique de quaesquer dias que me" detenho em 
não ir amostrar a~ V.s M.s bom animo com que vou 
para me oferecer ao serviço de Vê m.s em comum 
e em particular, e para o maes que for. emutilidade 
dessa zvilla, depois. do serviço de Ds. nosso s.°* e 
bem das almas que he o nosso .principal intento; 
em tudo o `maes. me remeto Zao ›Doutor Gonçalo 
de Abreu Bacelar nosso Desembargador e Portador 

. . :~ desta carta. G.fi¢ Ds. V_s MÁ de, Braga 18 de 
5 1  ,fijanpto de 624. : 

z â Arcebispo Prím as.›› (2)  
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(1) 
Municipal de Guimarães. . 

' : (z) Documento avulso 
MUnicipal de Guimarães. 

Documento avulso ,da Câmara Municipalz -Arquivo 

da Câmara Municipal. -Arquivo 
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x Por todos os 'processos e'lmeios dez'indução,.›.`. 
aproximação ou apertamento. directos. ou.'indireCtos,' 
espirituais ou temporais, em nome -*da ~'lelz;ou da' 
força, . da : .justiça ¿ou.-da violência; de' Deus~"ou *do .. 

Rei, o povo: tinha .se seguir viagem até .os encará-. 
tos e- encontros da lhdia; .. : ¬' . . 

. . Passemos agora. à 'leitura dos públicos instru- . 
mentos de fiança~,z. lançados' em . nota* de tabelião e 
em frases e letra tabeliôäs; que nos mostram o..ca- 
riz e o aspeito da gente que acudiulà lesa abobada 
e abonada pelo "Arcebispo de Braga. . Não pri'- 
mou pela qualidade nem- pela quantidade, 'embora 
as condições de marcha.. não fossem ,de enjeitar. 
Boa jorna,..e camaradagem .pelo menos asseada e 
tenreira. 1 ,. s' .- 1 .J '- . 
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-Em Í9-2-1624, António Mendes ffca 
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.fiador de 
António' Pereira e Damásio Soares, seus so- 

' .brinhos, filhos; de Belchior Pereira' e Joana 
~Soares,~o qual António Pereira é moço de 
idade devinte para vinteéeum. an.os, .alto 
de corpo e tem. os "dentes da banda de.. 
cima grandes ez lançados :para 'fora,~ e o 
dito Damásio Soaresé moço de meia esta- 
tura, cara redonda, os olhos pequenos e. 
meio brancos, .de~ dezasseis ~anos,~ que vão 
ambos para. as partes .da India nestaSpre- 
sentes naus,e parapeito de receberem o 
soldo era nece.ssário~darem fiança. 
. António Mendes, .por sua pessoa e bens 
moveis e de raiz irou os sobreditos arque 
os fl'IOlÇOSz se embarquem nasnaus que ora 
e ho presente ano; estão para partir para a 
India, e a que vão servir' Sua Magestade, 
e para efeito de receberem. o soldo e pagas 
que se costumam,da.r aos soldados que vão 
'para as ditas partes, .e. em. caso que os di- . tos" moços não vão mesas naus ou se não 

. .embarquem Como os mais soldados, ele An- 
tónio Mendes se obriga, por' sua .pessoa e 
bens, a dar e pagar tudo aquilo' que os di- 
tos moços tiverem .recebido e constar por 
certidão, e tudo pagará de sua casa e ia- 
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zenda, sem a isso pôr duvida ›ou embargo 
algum (I). 

-Em 13-2-1624 foi passada outra fiança a fa- 
vor= de Domingos Ribeiro, mancebo solteiro, 
filho' de *P.° Dias e de Ana Per.=.(?), da 
freguesia de Várzea Cova, do Concelho de 
Cabeceiras de Basto, de idade de vinte e 
quatro para Vinte e cinco anos, .bem dis- 
posto do' corpo, os olhos sobre o enco- 
` vado, pouca barba, que queria embarcar 
para a India de Portugal nas naus que ora 
vão, e para.. efeito de receber o soldo era 
necessário, etc., etc. (2). 

-Em 17-2-1624 outra fiança, a favor de An- 
tónio de Matos, mancebo solteiro, natural de 
Olivença, ora estante nesta vila, de vinte e 
tres anos, pouco mais ou menos, bem dis- 
posto do corpo que lhe começa a vir a 
barba, se queria embarcar para a India de 

z ' Portuga-I nas naus que ora vão, e para 
efeito, etc., etc. (3). - Em 23-2-1624 outra fiança, -a favor de Marcos 
Francisco, mancebo solteiro, ilho de Fran- 
cisco Gonçalves, barbeiro, natural -desta vila, 
de idade de dezoito anos, baixo do corpo 
que lhe começa a vir o bigode, e tem um 
sinal na garganta, e se queria embarcar para 

i a India nas naus que este ano partem, e 
para efeito, etc. (4). - Em 23-2-1624 outra a favor de Tomé Pei- 
xoto Vilela, filho natural de Bartolomeu Vi- 

. lela, mancebo solteiro que lhe começa a vir 
o bigode, de vinte e um anos pouco mais 

. ou menos, com um sinal na maçá do rosto 
da parte esquerda, e .se queria embarcar 
para a India, etc.,' etc. (5). | ' 

I 

T 

) Livro de notas do tabelião Pero Novais Soares - 1623- 
folhas 97-Arquivo Municipal de Guimarães. 

Idem, idem, a folhas 97 V. 
›› ›› » ›› 98. 
› >› ›› , » 100. 
›› ¡ ›› ›› ›› 100 v. 
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Em 1632, novas ordens e novos terra-os paraO 
levantamento de gente parara armada : . 

( 1 )  Livro de notas do tabelião Pero.Novaís 8oares-1623- 
-1624, a folhas 100 v. - Arquivo .Municipal de 

i 

Eu El-Rei faço saber a vós Gonçalo de , 
Vasconcelos que. pela confiança que~ tenho ¡ 
de vós que me serVireis com a satisfação e ¬ ' .  . 
cuidado a que sois obrigado heizpor bem e . 

vos mando que logo vades às comarca de. . 
Guimarães, Braga e Amarante em a cabeça « 

delas e pelos mais lugares mandareis tocar . . 
z - 

caixa e lançar bandos- para que todos os . 

soldados que me quiserem ir servir as par- 
tes do Brasil na armada que se aparelha 
para ir de socorro ao dito Estado se lhe 
darão as pagas e socorros que pelo regi- 
mento que com este Alvará. vos será dado 
assinado pelo provedor dos meus armasensw 
.Rui Correa Lucas, , escrito no principio do 
livro › que se vos `hade entregar para o 
assentamento. da gente desta levaçäo asse- 
gurand.o aos .soldados que me forem servir 
nesta ocasião lhe terei a serviço para me 
lembrar deles ao diante pelo que mando aos 
Corregedores, Provedores, .Juises e Verea- 
dores e Justiças da dita comarca e d a s  mais, 
que vos dêmtôda a ajuda e favor para que 
cumprida rente e sem embaraço façais a dita 
leva com brevidade que -convém ameu ser- 
viço e assim vos farão dar.alojamento a vós 
e a vossos :oficiais e soldados que fores le- 
vantando como é costume fazer-se, e de um . 

Em 23-2-1624 outra az favor de A-ntónio Fer- 
nandes, milho de 'Salvador Martins, montador 
na Cruz; da Redra, ,freguesia de Creixomil, 
moço solteiro-, de dezassete anosmais- ou 
menos,-âzse-,queria embarcar- p a r a a  'CIndia - 
este ano, ~.e' ,para efeito -de'z'receber;*o- ' 
soldo. etc.`, etc.~(I). z! 
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povo até outro cavalgadoras para vós e vos- 
z sos oficiais, sempor isso vos levarem preço 

' :. algum -ez os mantimentos- quevos forem ne- 
; c.essáriosz lestes epagando-os pelo preço e BS- 

. tado. da terra vo-los farão dar sem nos ditos 
.z › .preços haver alteração, e os que assim tudo 

não- *cumprirem sendo--lhesëpor vós reque- 
rido' fareis auto do que se passar com um 

.. . escrivão 'da terras 'o enviareis à Junta da 
: minha fazenda para nela se ver e mandar 

o que mais parecer a meu serviço, sendo 
~' 'certos os ministros que a.ssim;~o não cumpri- 

rem que além de lho mandar estranhar com 
a demonstração que .me parecer que hã ode 

. pagar por suas fazendas o dano que houver 
=por falta de=não¬ .acordarem à dita vossa 
companhia: comas  cousas que por este lhe 
mando e porque também há necessidade de 
gente para por minha conta se embarcar para 
a lndia,=ordenareis que nos bandos que se 

. lançarem se declare que as~pessoas que 
se quiserem embarcar para a India as.. Con- 
duzireis até estoicidade e lhesdareís o soldo 
e -socorros que no regimento vos é decla- 
:rado. Lisboa, 26 de Outubro de 1632. 

1 

i I 

-Em= 1633, a 3l* de Maio, foi passada ordem 
ao capitão Simão da Silvade Camões para .ir à 
comarca de Guimarães e na cabeça dela 'e mais lu- 
gafes, mandar tocar caixa e lançar bandos, ¡evan- 
tando soldados para irem servir nas partes do Brasil: 

1 

I 
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J 

-Corregedor-»da Comarca de Guima- 
rães: Eu El-Rei vos envio muito saudar. 
O estado em que se acham as cousas do 
Brasil o muito que importa irá tendo mão ne- 

, 
¬ las continuando e refor-çandoõ os socorros 
enquanto não vai poder bastante a desalo- 

. jar de todo ele os inimigos me tem em con- . tinuo cuidado e desvelo e porque para todos 
os *bons efeitos é necessário socorrer por 

, . ora aquele estado com uma armada de vinte 
galeoës de cujo apresto se está tratando 
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em que~ se hã ode embarcar demais de 'outra 
gente que mandei alevantar em Itália ese' .  
vai juntando neste reino passante de dous 

. 

mil portugueses ez o meio mais.¬suave € . 

acomodado. para isto se fazer 'COITI ITICTIOS 7 ' 

custo e mais .brevidade é.  que cada_cidade= , : 

vila ou lugar do reino lTl€ sirva,com um ou 
.. . . 

dous ou mais homens conformes grandeza. 
e capacidade- de cada um, pagos até se em- ` 

barcaremzzque será muito em *breve confiando .. 

pelo a m o l e  zelo* com que este reino"me - , 
. 

tem servido em todas. as ocasiões que eu . 
tenho muito "presente que nesta 'se diz para 
com facilidade e todo bom modo considerando 
que não sendo a despesa disto considerável 
para cada câmara se ficam escusando a ver. 
xações das levas e poupando-se' os grandes 
gastos delas para se empregar nos ditos z 

aprestose nos' socorros ordinárioS que con- 
tinuadamente se estão fazendo em que se não 
pode nem deve parar com o' respeito em; 
tudo fui servido de resolver que na forma 2 
sobre-dita se fizesse esta gente e de vos en- 
carregar o negócio esperando de vós Oz dis- . 
poreis de maneira que se faça como convém 

` e mando que indo logo que receberdes esta . 
a cada uma das câmaras dessa comarca con- . 
teudas na lista, propondo nelas a matéria 
e o`que obriga a ocasião com *tudo o mais. 
que vos parecer »as' disponhais com efeito 
deste serviço assentando-se no mOdo que . 
cada uma das câmaras tiver por"mais con- 
veniente e dentro de um mês estarão aqui . 

, 

1 os soldados que tocam a essa comarca para . 

1 se levarem ao alojamento-que está feito em 
~e Setubal enquanto se não. embarcam, adver- 

tindo que hã ode ser de idade e disposição 
que possam Servir com mosquete ou ao me- 
nos com arcabuz ~€ fazendo-os partir logo 
enviareis com eles Ó escrivão dessa Correi- 
cão para que os Venha socorrendo pelo ca- 
minho e trará o livro em que forem alista- 
dos no qual se farão os assentos de cada 
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um, declarando-se* o nome, e o de seu pai, 
terra -de que é natural,idade que tem e 
todas as ~c0.n*irontações e sinais do rosto 

.zemaiszpor Onde- podem ser conhecidos, e 
me avis=ar'eis particularmente, de como pro- 

. cedeste -nesta diligência e, do modo em que 
se dispôscada uma das câmaras para me 

. ser presente e vo-lo.¿mandar agradecer. Lis- 

..~boa,3 de Outubroède 1633. D. Diogo de 
Castro. Para ›o COrregedor da comarca da 

.Ávila de Guimarães-" -. ê . '  . 
| . 
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Em .:1640, para a jornada que levou rumo do 
Oriente em. princípios deste ano, que devia ficar 
memorável, pela alvorada ridente da Independên- 
cla,teve a Câmara de Guimarães de anunciar prè- 

¡viamente a S n a  Magestade que os gastos que se 
' faziam Com os alardos eram excessivos, e se via 

já o . Município, com encargos e. dívidas que não 
podia solver, em virtude de todos os levantamen- 
tos de soldados que em épocas atrasadas se fize- 
ram neste' termo pesarem ainda em dívida, pois 
à sua conta eram lançadas todas as despesas de 
aposentadoria ,e~ sustento dos soldados levantados e 
das pessoas que vinham fazer os respectivos levan- 

.tamentos, aluguer de sendeiros e pagas extraordi- 
z 

.nárias aos zatambores e inculcadores, que batiam os 
' ~lugarejos bravos e as veredas `. 

de gente voluntária que quisesse servir na India. 
¡ Entendia a Câmara se afizesse tinta geral, sem 

. resguardo de-privilégios, para aviadamente se pode- 
rem cobrir os gastos, e que os cónegos, os prebenda- 
dos, os privilegiados pagassem segundo os lançamen- 
tos que lhes coubessem, sem remissão nem agravo. 

Vieram as Provisões para o levantamento de 
gente, mas quanto a tintas, entendeu Sua Mages- 
tade›esclarecer econfinar: ‹ 

. . . 
x 

' . ‹ . | 
1 

s 
; «Correg.f da Com.cfl de GuiMarães. Eu El Rey 

vos envio m.Í0 Saudar. Vi o q. me representastes 
em resto dos priviligiados q. ha nessa Com.¢fl e 
duvidas q. se movem por ellesna finta q. se hou- 
ver de repartir para os gastos da gente q. ahi se 
hade levantar. E poro. eu tenho resoluto q. nesta 
occazião se não ‹guarde privilegio algum de qual- 
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Nem sempre os foros,"as"liberdades .B os privi- 
légios duma* terraou duma "Comunidade foram res- 
peitados, sobretudo quando 'se tratava de concentrar 
e amealhar povo e dinheiro para 'Os deveres .G `obri- 
gações de socorrer e defender os Reino e"os seus 
domínios. . 

. 
› . › . . 

E veremos então, no capitulo adiante, Comoz o 
sacrifício dos dinheiros se estendeu e derramou por 
lodosos filtros das camadas seculares e eclesiásticas; 
,. E as ordens e as Provisões sobre o levantamento z 
a fazer para 21640, foram chegando : 
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quer qualidade e condição e. seja. assy.o compríreís 
m.IO inteiram.t‹= procurando som.t¢ dan.d0 
de nossa S.ffl da Oliveira pela devoção que se lhe 
tem, disimular com *ellesporem emforma~q. não 
possa.,isto fazer exemplo; Escrítaz.em Lx."a-6. de" 
Ju1h‹›,,1«ô39. , , 

› 

, â . . /Margarida (1) 

-Em 23 de= Novembro de 1639 foi passada 
uma Provisão 'régia para que o capitão Gon- 
çalo de Vasconcelos arranjasse uma grande . 
golpe de gente nas comarcas do Porto e 
Guimarães, que no prÓxi.mo Fevereiro You 
Março fosse socorrer aí India nas naus e 
mais embarcações que para isso, então para lá i 

. 
partiriam. Convinha que a gente fosse volun- 
tàriamente e de idade e condições que sere- 1 

querem., fazendo-separa isso as proclamações 
. . acompanhadas dos atambores "da câmara.. â 

- Em. vereação de 31-1,-1640 apresentou füon- 
calo de Vasconcelos, capitão, uma~~Provi- 
são de Sua Magestade, mandando-o levantar 
gente nesta yila esuacomarca para ir para 
as partes*da India, dando-Ihea câmara, con- 
forme ordenava a dita Provisão, * bandeira, 
tambores e aposentadorias. . . . 

-Provisão passada em Llsboa a 29 de Agosto 
de 1640, cometendo ao capitão Miguel Pí- 
.nheiro de Lacerda, nas comarcas de Entre- 

I 
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4 

1 

(1) «Boletim deTrabalhos Históricos» Arquivo Munici- 
pel de Guimarães, fascículo 2I°-l935-- a págs. 9. 5 
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I . 
-Douro-e-Minho uma leva de gente volUntá- 
ria para'.ír servxr no* Brasnl ou India ou a 

. 
1 outra partes onde convier. 

J 

I z 

¬ , 

i 

" ¢ ,Em 1647,' a ' 5  .de*5_]u"lho, foi encarregado João 
- Roíz~" de Vasconcelos "e"Sousa, Conde 'de Castelo 

Melhor, gov'ernador~z das -armas na Província de En- 
tre-Douro-e-Minho, . ~de‹= levantar? dentro desta sua ju- 
.rísdiçãO,"800 infantes~=paralirem Na -armada que nos 
portos. de *Lisboansez estava aprestando -para passar 
ao lBrasil. - . ' ' ' 
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«João Carneiro: Eu El Rei vos envio muito 
saudar. O Conde de Castelo Melhor me avisou que 
por convir tornar¬se a recolher à fronteira vos dei- 
xara 'encarregado a leva da infantaria que le havia 
de .fazer na comarca de Guimarães. 

z E porque con- 
vém muito a m`e'userviço que ela se faça com suma 
brevidade e"com a.mesma venha a esta côrte na 
forma da ordem dada ao Conde vos encarrego muito 
particularmente .a boa diligência com que haveis de 
procurar que.assim se consiga e venha logo a esta 
corte, tendo por certo que terei lembrança do ser- 
viço que espero receb.er zdevós nesta ocasião, para 
folgar de vos tazerfiminha ëmerce. -Lisboa 5 de 
Outubro de 1647. i 
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Em 1702,-a z9` de Janeiro, foi passada,a seguinte 
ordena D.lJoãoz de Sousa, do Conselho de S. Ma- 
gestade, Vedor de Sua Casa e Geral da Artilharia 
e Exército da Provincia de Entre-Douro-e-Minho : 
.‹ Porquanto S.. Magestade que*Deus guarde foi ser- 
vido ordenar o levantamento nesta Província de 460 
homens para residirem e .passarem à fortaleza da 
Colónia do Sacramento, pertencente do Rio .de ja- 
neiro, Ordeno ao Sargento-mor passe à comarca de 
Guimarães onde alistara 220 soldados queflào bai- 
xem dos 16 anos de.idade,"procuzrando quanto lhe 
for possivel sejam os mais deles pedreiros, carpin- 
teiros e mais ofícios mecânicos,para Cujo efeito lhe 
ordeno certa diligência na execução desta oro-em» ( l ) .  

(ContinUa). 
r . .  
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ALBERTO VIEIRA BRAGA. 
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(1 )  Livro N.° I dos RegistoS de 1655 a 1713, a fo- 
lhas, 352 v. ~- Arquivo Municipal de Guimarães. 
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